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RESUMO: 

O contexto atual do mundo empresarial é profundamente marcado pela emergência e 
integração da Inteligência Artificial (IA) em diversas áreas de operação. Esta 
tecnologia inovadora está remodelando o panorama de negócios ao otimizar 
processos, melhorar a eficiência e a precisão na tomada de decisões. Especialmente 
notável é o impacto da IA no provisionamento de recursos e nos processos de 
recrutamento e seleção, áreas cruciais para o sucesso e sustentabilidade de qualquer 
empresa. A IA tem demonstrado potencial para transformar o modo como as 
organizações alocam seus recursos e como identificam e selecionam talentos, 
oferecendo soluções mais ágeis e eficazes. Neste cenário, torna-se imperativo 
compreender como essa tecnologia está afetando as operações empresariais e quais 
são as implicações práticas dessas mudanças. Este trabalho teve como objetivo geral 
verificar o impacto da inteligência artificial no provisionamento de recursos e nos 
processos de recrutamento e seleção em ambientes empresariais. O problema de 
pesquisa focou em qual o impacto da implementação de inteligência artificial no 
provisionamento de recursos para aplicações de empresas e nos processos de 
recrutamento e seleção, considerando eficiência operacional e precisão na escolha de 
candidatos. A metodologia adotada foi uma revisão de literatura de natureza qualitativa 
e descritiva, com abordagem bibliográfica. Os resultados indicaram que a IA contribui 
significativamente para o aprimoramento do provisionamento de recursos, permitindo 
previsões mais precisas de demanda e uma gestão de estoque mais eficiente. Além 
disso, no âmbito do recrutamento e seleção, a IA proporciona uma análise mais rápida 
e precisa de candidatos, facilitando o processo de seleção e garantindo uma 
correspondência mais adequada entre as habilidades dos candidatos e as 
necessidades da empresa. A implementação de IA também se mostrou benéfica na 
otimização de processos operacionais, resultando em uma melhora geral na eficiência 
operacional das empresas. Conclui-se que a IA tem um impacto positivo e 
transformador no provisionamento de recursos e nos processos de recrutamento e 
seleção em ambientes empresariais. A adoção dessa tecnologia não apenas melhora 
a eficiência operacional, mas também eleva a qualidade dos processos de tomada de 
decisão, posicionando as empresas de maneira mais competitiva no mercado. 

Palavras-chave:  Inteligência artificial. Provisionamento de recursos. Recrutamento e 
seleção. Eficiência operacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT: 

The current context of the business world is profoundly marked by the emergence and 

integration of Artificial Intelligence (AI) in various operational areas. This innovative 

technology is reshaping the business landscape by optimizing processes, improving 

efficiency, and enhancing precision in decision-making. Particularly notable is the 

impact of AI on resource provisioning and in the recruitment and selection processes, 

areas crucial to the success and sustainability of any company. AI has demonstrated 

potential to transform how organizations allocate their resources and how they identify 

and select talent, offering more agile and effective solutions. In this scenario, it 

becomes imperative to understand how this technology is affecting business 

operations and the practical implications of these changes. This work aimed to verify 

the general impact of artificial intelligence on resource provisioning and the recruitment 

and selection processes in business environments. The research problem focused on 

the impact of implementing artificial intelligence in resource provisioning for business 

applications and in the recruitment and selection processes, considering operational 

efficiency and precision in candidate selection. The adopted methodology was a 

qualitative and descriptive literature review with a bibliographic approach. The results 

indicated that AI significantly contributes to the improvement of resource provisioning, 

allowing for more accurate demand forecasts and more efficient inventory 

management. Additionally, in the context of recruitment and selection, AI provides a 

faster and more precise analysis of candidates, facilitating the selection process and 

ensuring a more suitable match between the candidates' skills and the company's 

needs. The implementation of AI also proved beneficial in optimizing operational 

processes, resulting in an overall improvement in the operational efficiency of 

companies. It is concluded that AI has a positive and transformative impact on resource 

provisioning and the recruitment and selection processes in business environments. 

The adoption of this technology not only improves operational efficiency but also 

enhances the quality of decision-making processes, positioning companies more 

competitively in the market. 

Keywords: Artificial intelligence. Resource provisioning. Recruitment and selection. 

Operational efficiency. 
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1 INTRODUÇÃO 

A inteligência artificial (IA) tem um papel crescente no provisionamento de 

recursos para as aplicações de empresas, com destaque para a otimização da 

alocação de recursos computacionais em ambientes corporativos (MADEIRA; 

NEVES; DE JESUS, 2020). Com a implementação de algoritmos avançados, sistemas 

de IA são capazes de prever a demanda de recursos com precisão, permitindo uma 

gestão mais eficiente e uma redução de custos operacionais (RODRIGUES; 

ANDRADE, 2021).  

Essa previsibilidade facilita o balanceamento de carga e a distribuição de 

recursos de computação, armazenamento e rede, garantindo desempenho otimizado 

para aplicações críticas. Já o uso de técnicas como aprendizado de máquina e 

processamento de linguagem natural em IA permite a automação do monitoramento 

e gerenciamento de infraestruturas de TI. Sistemas inteligentes analisam 

continuamente os padrões de uso das aplicações e ajustam os recursos de maneira 

dinâmica, sem intervenção humana (CIPRIANO et al., 2021).  

Este processo automatizado assegura que as aplicações tenham acesso aos 

recursos necessários no momento certo, evitando tanto a subutilização quanto o 

excesso de provisionamento, o que contribui para a redução de desperdícios e para a 

sustentabilidade operacional (ATANAZIO et al., 2021). Ademais, a capacidade de 

aprendizado contínuo dos sistemas baseados em IA também possibilita a identificação 

e resolução proativa de problemas de desempenho antes que impactem as operações 

empresariais (BLUMEN; CEPELLOS, 2023).  

Por meio da análise de grandes volumes de dados e da execução de 

simulações complexas, estes sistemas oferecem soluções para possíveis falhas ou 

gargalos em tempo real (BORSATO; CORSO, 2019). Nesse sentido, destaca-se que 

essa capacidade de resposta rápida é essencial para manter a continuidade das 

atividades empresariais e para garantir a satisfação do cliente, especialmente em 

setores que dependem fortemente de disponibilidade e confiabilidade (MADEIRA; 

NEVES; DE JESUS, 2020). 

Já a integração de IA no provisionamento de recursos está transformando o 

desenvolvimento e a implantação de aplicações empresariais. Com frameworks e 

APIs que incorporam capacidades de IA, desenvolvedores podem criar aplicações que 

se adaptam automaticamente às condições de rede e carga de trabalho (ATANAZIO 
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et al., 2021). Esta abordagem orientada pela IA não apenas acelera o ciclo de vida do 

desenvolvimento de software, mas também promove uma maior harmonização entre 

as necessidades de negócio e as capacidades técnicas disponíveis, otimizando assim 

a eficácia e eficiência operacional (BLUMEN; CEPELLOS, 2023). 

1.1  PROBLEMA DE PESQUISA 

Observa-se que, ao longo dos anos, tem havido um investimento contínuo e 

assertivo em treinamento e desenvolvimento profissional (MADEIRA; NEVES; DE 

JESUS, 2020). Empresas devem, portanto, equilibrar a automatização trazida pela IA 

com a valorização e capacitação de sua equipe, garantindo que o provisionamento de 

recursos seja conduzido de forma eficiente e com a supervisão humana necessária 

para assegurar a eficácia e a segurança dos processos (CIPRIANO et al., 2021). 

A ascensão da inteligência artificial (IA) nas últimas décadas remodelou 

diversas áreas dentro das organizações empresariais, como o provisionamento de 

recursos para aplicações e o recrutamento e seleção de pessoal. No âmbito do 

provisionamento de recursos, a IA otimizou os processos, análise de demandas e 

aprimoramento da eficiência operacional. Em paralelo, no recrutamento e seleção, a 

IA tem ferramentas para análise de perfis, automação de triagem de candidatos e 

identificação de habilidades necessárias (BLUMEN; CEPELLOS, 2023).  

Diante deste contexto, surge a necessidade de investigar a profundidade e o 

alcance do impacto da IA nestas áreas. Assim, parte-se do seguinte problema de 

pesquisa: qual o impacto da implementação de inteligência artificial no 

provisionamento de recursos para aplicações de empresas e nos processos de 

recrutamento e seleção, considerando eficiência operacional e precisão na escolha de 

candidatos? 

1.2  OBJETIVOS 

1.2.1  Objetivo Geral 

Verificar o impacto da inteligência artificial no provisionamento de recursos e 

nos processos de recrutamento e seleção em ambientes empresariais.  
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1.2.2  Objetivos Específicos 

• Identificar as principais metodologias utilizadas pela inteligência artificial no 

provisionamento de recursos para aplicações empresariais;  

• Examinar o papel da inteligência artificial na otimização dos processos de 

recrutamento e seleção em empresas; e  

• Avaliar a eficácia da inteligência artificial em melhorar a eficiência 

operacional em empresas. 

1.3  JUSTIFICATIVA 

A implementação da inteligência artificial no provisionamento de recursos para 

aplicações empresariais oferece benefícios significativos no contexto social, afetando 

diretamente a eficiência operacional e o impacto ambiental das atividades 

empresariais. A otimização de recursos possibilitada pela IA reduz o consumo de 

energia e a necessidade de hardware físico, o que contribui para uma redução da 

pegada de carbono das empresas (RODRIGUES; ANDRADE, 2021).  

Este aspecto é especialmente relevante em um período em que a 

sustentabilidade se torna um objetivo primordial para organizações em todo o mundo. 

Nessa perspectiva, destaca-se que, ao minimizar o desperdício de recursos e 

maximizar a utilização da infraestrutura existente, a IA não apenas melhora a 

eficiência operacional, mas também promove práticas mais responsáveis do ponto de 

vista ambiental (RODRIGUES; ANDRADE, 2021). 

No âmbito profissional, a adoção de tecnologias de IA no provisionamento de 

recursos transforma o papel dos profissionais de TI, exigindo novas habilidades e 

capacidades. Diante disso, salienta-se que a automação de tarefas rotineiras e a 

capacidade de previsão dos sistemas baseados em IA permitem que os profissionais 

se concentrem em atividades de maior valor agregado, como a inovação e a estratégia 

de TI (ATANAZIO et al., 2021).  

Tal cenário altera a dinâmica de trabalho dentro das empresas, colocando 

maior ênfase na criatividade e na resolução estratégica de problemas, em vez de 

tarefas operacionais repetitivas. O resultado é uma demanda crescente por 

profissionais qualificados em áreas específicas de IA, o que incentiva o 

desenvolvimento profissional contínuo e contribui para uma força de trabalho mais 

especializada e eficaz (ATANAZIO et al., 2021). 
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Academicamente, o impacto da inteligência artificial no provisionamento de 

recursos abre novos campos de pesquisa e desenvolvimento. As universidades e 

instituições de pesquisa têm a oportunidade de explorar tecnologias emergentes, 

desenvolvendo soluções inovadoras que podem ser aplicadas no ambiente 

empresarial. A colaboração entre o setor acadêmico e as empresas possibilita a 

realização de estudos que notadamente impulsionam a evolução das tecnologias de 

IA, com foco na otimização de recursos (BORSATO; CORSO, 2019).  

Essas parcerias são essenciais para o avanço do conhecimento e para a 

aplicação prática de descobertas científicas, garantindo que a evolução tecnológica 

continue alinhada com as necessidades reais do mercado e da sociedade. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 AS PRINCIPAIS METODOLOGIAS UTILIZADAS PELA INTELIGÊNCIA 

ARTIFICIAL NO PROVISIONAMENTO DE RECURSOS PARA APLICAÇÕES 

EMPRESARIAIS 

Inteligência Artificial (IA) tem se mostrado uma ferramenta eficaz no 

provisionamento de recursos para aplicações empresariais, adotando diversas 

metodologias para otimizar processos e gerar eficiência (ATANAZIO et al., 2021). 

Assim sendo, uma das principais abordagens é a aprendizagem de máquina, que 

permite aos sistemas de IA aprender e melhorar a partir de experiências passadas 

sem ser explicitamente programados (RODRIGUES; ANDRADE, 2021).  

Esta abordagem é utilizada no dia a dia para analisar grandes volumes de 

dados, identificando padrões e tendências que auxiliam na previsão de necessidades 

futuras de recursos e na tomada de decisões mais assertivas (BORSATO; CORSO, 

2019). Por exemplo, nota-se que os modelos preditivos baseados em aprendizagem 

de máquina são empregados para antecipar a demanda por recursos em diferentes 

setores da empresa, como TI e logística (CIPRIANO et al., 2021). 

Outra metodologia a ser citada é o processamento de linguagem natural (PLN), 

que capacita sistemas de IA para que eles detenham as capacidades de compreender 

e interpretar a linguagem humana (MADEIRA; NEVES; DE JESUS, 2020). No contexto 

empresarial, o PLN é utilizado para automatizar e aprimorar serviços de atendimento 

ao cliente, como chatbots e assistentes virtuais, liberando recursos humanos para 

tarefas mais complexas e estratégicas (BLUMEN; CEPELLOS, 2023).  

Essa tecnologia também é empregada na análise de sentimentos em feedbacks 

de clientes, fornecendo insights valiosos para aprimorar produtos e serviços, bem 

como na otimização de processos de recrutamento, filtrando e analisando grandes 

volumes de currículos de forma mais eficiente e menos propensa a vieses (KRUGER; 

JUTTEL; ZANIN, 2023). Já  a inteligência artificial distribuída é outra metodologia 

chave, envolvendo a coordenação de múltiplos agentes de IA que trabalham em 

conjunto para resolver problemas complexos (MORAES et al., 2023).  

Esta abordagem é particularmente útil em ambientes empresariais onde 

múltiplas tarefas e processos precisam ser gerenciados simultaneamente, como na 

cadeia de suprimentos ou na gestão de projetos (POLIDO, 2020). A IA distribuída 
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permite uma melhor alocação de recursos e uma resposta mais ágil a mudanças nas 

condições de mercado ou na demanda dos clientes, através da colaboração e 

comunicação entre diferentes sistemas de IA (FUCHS; FUMAGALLI, 2016). 

Já a otimização baseada em IA é fundamental no provisionamento de recursos, 

empregando algoritmos para encontrar soluções ótimas ou satisfatórias para 

problemas complexos de alocação de recursos. Esta metodologia é amplamente 

utilizada na logística, como na otimização de rotas de entrega para reduzir custos e 

tempo. Além disso, é empregada na gestão de recursos humanos, ajudando na 

elaboração de escalas de trabalho que considerem a disponibilidade dos 

colaboradores, suas habilidades e as necessidades da empresa, garantindo um uso 

mais eficiente da força de trabalho (MENDONÇA; ANDRADE; SOUSA NETO, 2018). 

Essas questões serão esmiuçadas ao longo deste capítulo. 

2.1.1. Aspectos teóricos da inteligência artificial em ambientes corporativos 

A inteligência artificial (IA) em ambientes corporativos abrange a automação de 

processos através de algoritmos avançados. Estes algoritmos são projetados para 

interpretar grandes volumes de dados, possibilitando a tomada de decisões mais 

ágeis e baseadas em evidências (ESBEGUE et al., 2019). A aplicação de IA em 

operações empresariais permite a análise de padrões em dados complexos, 

facilitando a identificação de tendências e ineficiências (SILVA NETO; BONACELLI; 

PACHECO, 2021).  

Esta capacidade analítica é crucial para o desenvolvimento de estratégias de 

negócios e para a otimização de processos operacionais. Por outro lado, a integração 

da IA em sistemas de gestão de relacionamento com o cliente (CRM) exemplifica a 

transformação digital em ambientes corporativos (CAMPOS; FARINA; FLORIAN, 

2022). Algoritmos de aprendizado de máquina são empregados para analisar 

interações com clientes, proporcionando insights sobre comportamento do 

consumidor e eficiência no serviço (FREITAS ALVES et al., 2017).  

Permite-se, assim, a personalização em escala, melhoria na experiência do 

cliente e otimização de campanhas de marketing. A IA também desempenha um papel 

relevante na previsão de demandas do mercado, contribuindo para a tomada de 

decisões em cadeias de suprimentos (ALMEIDA SÁ; WEN, 2019). Já nos aspectos de 

segurança da informação, a IA oferece soluções avançadas para a detecção e 
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prevenção de ameaças cibernéticas (PUCCINI et al., 2022).  

Algoritmos de IA são capazes de monitorar redes corporativas em tempo real, 

identificando padrões anômalos que podem indicar uma tentativa de invasão. Esta 

capacidade de detecção rápida e precisa é essencial para proteger dados sensíveis e 

manter a integridade de sistemas corporativos. A IA, portanto, desempenha um papel 

central na gestão de riscos e na manutenção da confiança dos stakeholders na era 

digital (VIEIRA; MEIRELLES, 2015). 

Dessa maneira, a aplicação da inteligência artificial em ambientes corporativos 

representa uma transformação significativa na maneira como as empresas operam, 

desde a otimização de processos até a melhoria da segurança da informação. A 

capacidade da IA de analisar grandes conjuntos de dados e fornecer insights 

acionáveis é instrumental para a eficiência operacional e a competitividade no 

mercado global (AVELAR; SILVA; SARAIVA, 2021).  

Com esta compreensão da relevância da IA no contexto corporativo, é 

pertinente agora voltar a atenção para os conceitos básicos que fundamentam a 

inteligência artificial. A exploração desses conceitos básicos, incluindo algoritmos de 

aprendizado de máquina, redes neurais e processamento de linguagem natural, 

oferece uma base sólida para entender como essas tecnologias funcionam e são 

aplicadas em diversos contextos, incluindo o corporativo. 

2.1.2 Conceitos básicos de inteligência artificial 

Inteligência artificial (IA) é um campo da ciência da computação que se dedica 

à criação de sistemas capazes de realizar tarefas que normalmente requerem 

inteligência humana. Estes sistemas são baseados em algoritmos que aprendem de 

grandes quantidades de dados (BORSATO; CORSO, 2019). A aprendizagem 

automática, uma subdivisão da IA, permite que os sistemas melhorem seu 

desempenho com a experiência. Em contextos corporativos, estes algoritmos são 

utilizados para analisar padrões de consumo, otimizar cadeias de suprimentos e 

melhorar a interação com os clientes (ATANAZIO et al., 2021). 

Outro conceito fundamental na IA é o de redes neurais artificiais, que são 

sistemas inspirados no funcionamento do cérebro humano. Estas redes são 

compostas por unidades, ou neurônios artificiais, que processam informações de 

forma paralela (MADEIRA; NEVES; DE JESUS, 2020). São particularmente úteis em 
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tarefas de reconhecimento de padrões e classificação. Em ambientes corporativos, as 

redes neurais são empregadas em aplicações como detecção de fraudes em 

transações financeiras e análise de sentimentos em dados de mídia social (BLUMEN; 

CEPELLOS, 2023). 

O processamento de linguagem natural (PLN), uma outra área da IA, envolve 

a capacidade dos sistemas de entender e interpretar a linguagem humana. Esta 

tecnologia é amplamente utilizada em interfaces de usuário, como assistentes virtuais 

e sistemas de resposta a clientes (KRUGER; JUTTEL; ZANIN, 2023). No contexto 

corporativo, o PLN permite a automatização do atendimento ao cliente e a análise de 

grandes volumes de textos, como e-mails e relatórios, otimizando a comunicação 

interna e externa e fornecendo insights sobre a percepção da marca (MORAES et al., 

2023). 

Em síntese, os conceitos básicos de inteligência artificial, incluindo 

aprendizagem automática, redes neurais artificiais e processamento de linguagem 

natural, constituem a espinha dorsal das aplicações de IA no contexto corporativo. 

Estes conceitos não apenas permitem a automação de tarefas complexas e o 

aprimoramento da tomada de decisões, mas também abrem caminhos para inovações 

disruptivas em diversos setores (FUCHS; FUMAGALLI, 2016).  

Com esta compreensão dos fundamentos e aplicações da IA nas empresas, 

torna-se relevante examinar o histórico e a evolução da inteligência artificial no 

contexto empresarial. Esta análise histórica proporciona uma perspectiva valiosa 

sobre como a IA transformou-se de um conceito teórico em uma ferramenta 

empresarial indispensável, influenciando a maneira como as empresas operam, 

inovam e competem no cenário global. 

2.1.3 Histórico e evolução da IA no contexto empresarial 

O histórico da inteligência artificial (IA) no contexto empresarial inicia-se nas 

décadas de 1950 e 1960, com o desenvolvimento dos primeiros algoritmos e 

programas capazes de realizar tarefas simples de forma autônoma. Essa fase inicial 

foi marcada por pesquisas acadêmicas e experimentações com modelos de redes 

neurais e máquinas capazes de jogar xadrez. As empresas, contudo, não adotaram 

prontamente essas inovações devido às limitações tecnológicas da época, como a 

falta de poder computacional e de grandes conjuntos de dados para treinamento de 
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algoritmos (POLIDO, 2020). 

Na década de 1980, houve um avanço significativo com o surgimento dos 

sistemas especialistas. Estes sistemas eram capazes de imitar o raciocínio de um 

especialista humano em campos específicos, como diagnósticos médicos e 

processamento de linguagem natural. Este período testemunhou o primeiro uso 

prático da IA em ambientes empresariais, embora seu alcance fosse limitado a tarefas 

específicas. As limitações ainda incluíam a dificuldade de integrar esses sistemas a 

bases de dados existentes e o alto custo de implementação (ATANAZIO et al., 2021). 

Com a chegada da Internet e o aumento exponencial da capacidade de 

processamento nos anos 90 e início dos anos 2000, a IA começou a ganhar mais 

terreno no ambiente corporativo. A disponibilidade de grandes volumes de dados 

online e o desenvolvimento de algoritmos mais sofisticados permitiram a criação de 

sistemas de recomendação, motores de busca e outras aplicações iniciais de IA que 

transformaram a maneira como as empresas interagem com os clientes 

(RODRIGUES; ANDRADE, 2021).  

Este período também foi marcado pela integração da IA em cadeias de 

suprimentos e operações logísticas, aumentando a eficiência e reduzindo custos. Na 

última década, a IA consolidou-se como uma ferramenta fundamental no mundo 

empresarial (SILVA NETO; BONACELLI; PACHECO, 2021). O avanço em tecnologias 

como aprendizado profundo (deep learning) e o aumento da disponibilidade de dados 

em nuvem permitiram o desenvolvimento de soluções de IA mais robustas e versáteis 

(FREITAS ALVES et al., 2017).  

Essas soluções abrangem desde a automação de processos de negócios até 

a personalização da experiência do cliente e análise preditiva. A IA tornou-se um 

elemento chave na transformação digital das empresas, influenciando decisivamente 

estratégias de negócios, operações, marketing e desenvolvimento de produtos. 

Assim, a trajetória histórica da inteligência artificial no contexto empresarial revela uma 

evolução notável, desde as primeiras experimentações com algoritmos simples até a 

integração de sistemas de IA sofisticados nas operações diárias das empresas.  

Esta evolução foi acompanhada por um aprofundamento no entendimento e na 

aplicabilidade da IA, refletindo-se em uma variedade de usos em diferentes setores. 

Com a IA firmemente estabelecida como uma ferramenta essencial na esfera 

empresarial, surge a questão dos princípios de machine learning e sua aplicação no 

provisionamento de recursos. O foco se volta agora para como o machine learning, 
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uma faceta crítica da IA, pode ser aplicado para melhorar a eficiência e eficácia na 

alocação de recursos em ambientes corporativos.  

2.1.3 Avaliação de impacto e eficiência da ia 

A avaliação de impacto e eficiência da inteligência artificial (IA) no 

provisionamento de recursos em ambientes corporativos é realizada através de uma 

série de métricas e indicadores. Um método comum é a análise de retorno sobre 

investimento (ROI), onde se comparam os custos de implementação das soluções de 

IA com os benefícios obtidos, como a redução de custos operacionais e o aumento de 

receitas (ALMEIDA SÁ; WEN, 2019).  

Por exemplo, em cadeias de suprimentos, o uso de IA para previsão de 

demanda e otimização de estoque pode ser avaliado em termos de redução no capital 

de giro necessário e diminuição dos custos de armazenagem. Além disso, a eficiência 

operacional obtida através da automação de processos e da otimização de recursos 

humanos e materiais é outro indicador chave, medido pelo aumento da produtividade 

e pela diminuição do tempo necessário para realizar determinadas tarefas (AVELAR; 

SILVA; SARAIVA, 2021). 

Outra abordagem para avaliar o impacto da IA no provisionamento de recursos 

é a análise de melhoria da qualidade e precisão. Isso inclui a redução de erros em 

processos, a melhoria na precisão das previsões e a capacidade de tomar decisões 

baseadas em dados complexos. Por exemplo, em ambientes de manufatura, a 

aplicação de IA na manutenção preditiva de equipamentos pode ser avaliada pelo 

declínio na frequência de falhas e paradas não planejadas, resultando em uma 

operação mais confiável e menos dispendiosa (VIEIRA; MEIRELLES, 2015).  

Além disso, a eficácia da IA em melhorar a experiência do cliente, seja através 

de personalização ou de respostas mais rápidas e precisas a solicitações e consultas, 

também é um aspecto crucial de sua avaliação. Por fim, a avaliação do impacto da IA 

no provisionamento de recursos também considera aspectos de sustentabilidade e 

responsabilidade social corporativa. A eficiência energética obtida através de sistemas 

automatizados e a otimização do uso de recursos naturais são exemplos de benefícios 

sustentáveis que a IA pode proporcionar (MELO; ANDRADE, 2023).  

Esses impactos são frequentemente quantificados em termos de redução da 

pegada de carbono, economia de recursos naturais e contribuição para metas de 



18 
 

sustentabilidade corporativas. Essa abordagem holística, que leva em conta tanto o 

desempenho econômico quanto os aspectos ambientais e sociais, reflete a crescente 

importância da responsabilidade corporativa na avaliação de tecnologias emergentes 

como a IA (MENDONÇA; ANDRADE; SOUSA NETO, 2018). 

A avaliação do impacto e eficiência da inteligência artificial no provisionamento 

de recursos em ambientes corporativos, abrangendo desde o retorno sobre 

investimento até a sustentabilidade, destaca a multifacetada contribuição da IA para 

as operações empresariais. Esta análise detalhada oferece uma visão compreensiva 

do valor agregado pela IA, enfatizando sua capacidade de otimizar processos e 

melhorar a tomada de decisões.  

Seguindo este tema, o próximo tópico a ser abordado é a medição de 

desempenho dos sistemas de IA especificamente focados no provisionamento de 

recursos no contexto corporativo. Esta discussão se concentrará em identificar e 

examinar as métricas e ferramentas utilizadas para medir a eficácia dos sistemas de 

IA, explorando como eles influenciam a eficiência operacional, a redução de custos e 

a melhoria contínua dos processos empresariais. 

2.2  O PAPEL DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA OTIMIZAÇÃO DOS PROCESSOS 

DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO EM EMPRESAS 

O papel da inteligência artificial (IA) na otimização dos processos de 

recrutamento e seleção em empresas inicia-se com a automatização da triagem de 

currículos. Sistemas de IA são capazes de analisar rapidamente grandes volumes de 

candidaturas, identificando aqueles que atendem aos critérios específicos de 

qualificação e experiência exigidos pela vaga. Esta capacidade de processamento e 

análise de dados permite que os recrutadores se concentrem em candidatos 

potencialmente mais adequados, reduzindo o tempo e os recursos despendidos na 

fase inicial de seleção (RODRIGUES; ANDRADE, 2021).  

A IA também contribui para a neutralização de vieses inconscientes nesta 

etapa, ao focar exclusivamente em parâmetros objetivos definidos para a vaga, 

embora a programação desses sistemas deva ser cuidadosamente monitorada para 

evitar a inclusão de vieses preexistentes. Além da triagem inicial, a IA tem um papel 

crucial na fase de avaliação de candidatos. Ferramentas de IA, como sistemas de 

análise de linguagem natural, podem ser utilizadas em entrevistas online para avaliar 
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não apenas o conteúdo das respostas dos candidatos, mas também nuances de 

linguagem, tom de voz e expressões faciais, proporcionando uma análise mais 

completa do candidato (ATANAZIO et al., 2021).  

Estes sistemas podem oferecer insights que auxiliam os recrutadores na 

avaliação das habilidades sociais e emocionais dos candidatos, aspectos difíceis de 

serem mensurados por métodos tradicionais. Contudo, é fundamental que essas 

ferramentas sejam usadas como complemento ao julgamento humano, a fim de 

garantir uma avaliação equilibrada e justa. Ademais, a IA desempenha um papel na 

previsão da adequação do candidato ao cargo e à cultura da empresa. Algoritmos de 

aprendizado de máquina podem analisar o histórico e o desempenho de funcionários 

atuais e anteriores para identificar padrões que contribuem para o sucesso ou fracasso 

no papel específico (BORSATO; CORSO, 2019).  

Esses insights podem ser usados para prever a probabilidade de um candidato 

prosperar na posição e na empresa. No entanto, é crucial que os recrutadores e 

gestores de RH reconheçam as limitações desses sistemas e considerem os 

resultados como um entre vários fatores na tomada de decisão, evitando a 

dependência exclusiva em algoritmos e mantendo uma abordagem holística e 

humanizada no processo de recrutamento e seleção (CIPRIANO et al., 2021). 

A integração da inteligência artificial nos processos de recrutamento e seleção 

em empresas demonstra um avanço significativo na maneira como os candidatos são 

avaliados e selecionados, oferecendo maior eficiência e potencialmente reduzindo 

vieses no processo. A utilização de IA na análise de currículos, entrevistas e previsão 

da adequação dos candidatos revoluciona o campo do recrutamento, embora com a 

necessidade de uma supervisão cuidadosa para garantir justiça e precisão.  

Avançando nesta discussão, o próximo tópico a ser explorado são os 

fundamentos da IA em recrutamento e seleção nas empresas. Esta análise abordará 

os conceitos técnicos e teóricos subjacentes às ferramentas de IA utilizadas no 

recrutamento, incluindo o processamento de linguagem natural, aprendizado de 

máquina e análise de dados, destacando como esses fundamentos são aplicados 

para transformar as práticas tradicionais de recrutamento e seleção em processos 

mais ágeis e orientados por dados. 
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2.2.1 Aplicações da IA no processo de recrutamento 

No contexto do recrutamento em empresas, a inteligência artificial (IA) tem sido 

aplicada principalmente na fase inicial de triagem de candidatos. Sistemas de IA, 

equipados com algoritmos de aprendizado de máquina, analisam e classificam 

currículos com base em critérios pré-definidos, como educação, habilidades e 

experiência profissional. Este processo, antes realizado manualmente pelos 

recrutadores, é agora automatizado, permitindo a análise de um volume muito maior 

de candidaturas em um período de tempo significativamente menor (POLIDO, 2020).  

Além disso, esses sistemas são capazes de aprender com as decisões de 

contratação anteriores, refinando continuamente seus critérios para melhor identificar 

candidatos que correspondam ao perfil desejado. Esta aplicação da IA não apenas 

aumenta a eficiência do processo, mas também ajuda a mitigar vieses humanos, 

desde que os algoritmos sejam programados e monitorados adequadamente para 

evitar a perpetuação de preconceitos existentes (FREITAS ALVES et al., 2017). 

Outra aplicação importante da IA no recrutamento é o uso de chatbots e 

assistentes virtuais durante o processo de candidatura. Estes chatbots, alimentados 

por IA, interagem com os candidatos, respondendo a perguntas frequentes e 

coletando informações básicas. Eles podem agilizar o processo de candidatura, 

melhorando a experiência do candidato e reduzindo a carga de trabalho dos 

recrutadores (ESBEGUE et al., 2019).  

Por outro lado, alguns sistemas de IA avançados estão equipados para 

conduzir entrevistas iniciais, utilizando o processamento de linguagem natural para 

avaliar as respostas dos candidatos e até mesmo analisar nuances de linguagem e 

tom de voz. Esta tecnologia oferece uma avaliação mais objetiva dos candidatos nesta 

fase inicial, permitindo aos recrutadores se concentrarem em candidatos mais 

promissores nas etapas subsequentes do processo de recrutamento (MORAES et al., 

2023). 

Por fim, a IA também tem sido utilizada para melhorar a precisão das previsões 

de sucesso do candidato no cargo. Algoritmos de aprendizado de máquina analisam 

dados históricos da empresa, incluindo o desempenho e a longevidade dos 

funcionários, para identificar padrões e características que possam prever o sucesso 

de um candidato em um determinado cargo. Esta aplicação da IA ajuda as empresas 

a tomar decisões de contratação mais informadas e estratégicas, aumentando a 
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probabilidade de sucesso a longo prazo do novo contratado (CIPRIANO et al., 2021).  

Embora a IA no recrutamento ofereça muitos benefícios, é essencial que as 

empresas mantenham uma abordagem equilibrada, garantindo que a tecnologia seja 

usada de forma ética e complementar às habilidades e julgamentos dos recrutadores 

humanos. As aplicações da inteligência artificial no processo de recrutamento nas 

empresas, desde a triagem automatizada de currículos até entrevistas iniciais 

conduzidas por IA e previsões sobre o sucesso do candidato, demonstram a 

capacidade transformadora desta tecnologia na gestão de talentos (POLIDO, 2020).  

Essas ferramentas não apenas otimizam o processo de recrutamento, mas 

também oferecem novas possibilidades para melhorar a precisão e a imparcialidade 

nas decisões de contratação.  

2.2.2 Implementação da IA no processo de seleção 

A implementação da inteligência artificial (IA) no processo de seleção nas 

empresas começa com a automação da triagem de candidaturas. Sistemas de IA 

utilizam algoritmos avançados para analisar rapidamente grandes volumes de 

currículos, filtrando-os com base em critérios específicos definidos para cada vaga. 

Esta abordagem permite que as empresas processem um número muito maior de 

candidaturas em menos tempo, ao mesmo tempo em que aumenta a objetividade do 

processo, reduzindo o risco de vieses humanos na seleção inicial (POLIDO, 2020).  

Os sistemas são programados para identificar palavras-chave e frases 

relevantes, bem como para avaliar a experiência e as qualificações de forma mais 

eficiente do que seria possível manualmente. No entanto, é crucial que os algoritmos 

sejam continuamente monitorados e ajustados para garantir que não reproduzam 

preconceitos existentes e que sejam alinhados com as mudanças nas necessidades 

da empresa (FUCHS; FUMAGALLI, 2016). 

Além da triagem inicial, a IA também está sendo utilizada nas fases 

subsequentes do processo de seleção. Ferramentas de IA, como assistentes de 

entrevista virtual, são empregadas para conduzir entrevistas preliminares ou para 

ajudar na avaliação das entrevistas realizadas. Esses sistemas podem analisar não 

apenas o conteúdo das respostas dos candidatos, mas também aspectos como o tom 

de voz, padrões de fala e linguagem corporal, fornecendo uma análise mais holística 

e objetiva (CAMPOS; FARINA; FLORIAN, 2022).  
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Além disso, algoritmos de correspondência de perfil baseados em IA estão 

sendo utilizados para avaliar a adequação cultural dos candidatos e sua 

compatibilidade potencial com a equipe e os valores da empresa. Essas tecnologias 

proporcionam uma avaliação mais abrangente dos candidatos, o que pode levar a 

uma seleção mais informada e eficaz (PUCCINI et al., 2022). 

No entanto, a implementação de IA no processo de seleção não está isenta de 

desafios. A integração desses sistemas com as práticas de RH existentes pode ser 

complexa, exigindo treinamento e adaptação tanto dos sistemas quanto dos 

profissionais envolvidos. Além disso, há preocupações significativas sobre privacidade 

e ética, principalmente no que se refere ao manuseio e análise de dados pessoais dos 

candidatos (ALMEIDA SÁ; WEN, 2019).  

As empresas devem garantir a conformidade com as leis de proteção de dados 

e ser transparentes sobre como as informações dos candidatos são usadas. É preciso 

manter um equilíbrio entre a automação e o julgamento humano, assegurando que a 

tecnologia seja utilizada como uma ferramenta de apoio e não como substituta para a 

avaliação humana no processo de seleção. Quando bem gerenciada, a 

implementação de IA agrega eficiência e melhorias na qualidade das contratações, 

alinhando-se com as metas estratégicas da organização (MORAES et al., 2023). 

A implementação da inteligência artificial no processo de seleção em empresas 

tem demonstrado ser uma poderosa alavanca para aprimorar a eficiência e a 

objetividade na escolha de candidatos. Através da automação da triagem inicial e da 

utilização de ferramentas avançadas para análises mais profundas nas etapas 

subsequentes, a IA está remodelando a forma como as empresas conduzem seus 

processos de seleção (KRUGER; JUTTEL; ZANIN, 2023).  

Contudo, as implicações éticas e a necessidade de equilibrar a tecnologia com 

o julgamento humano permanecem como considerações importantes. Avançando 

nesta discussão, o próximo tópico a ser explorado são as ferramentas específicas de 

IA utilizadas para a avaliação e seleção de candidatos nas empresas.  

2.3 A EFICÁCIA DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL EM MELHORAR A EFICIÊNCIA 

OPERACIONAL EM EMPRESAS 

A eficácia da inteligência artificial (IA) em melhorar a eficiência operacional em 

empresas manifesta-se de várias formas, começando pela automação de processos. 
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Sistemas baseados em IA são capazes de realizar tarefas repetitivas e de grande 

volume que anteriormente exigiam intervenção humana, como a entrada de dados e 

a gestão de inventário. Esta automação reduz significativamente o tempo e os 

recursos necessários para essas atividades, minimizando erros e aumentando a 

eficiência (RODRIGUES; ANDRADE, 2021).  

Além disso, a IA permite a implementação de sistemas de gestão preditiva, 

capazes de identificar padrões em grandes conjuntos de dados operacionais e prever 

necessidades futuras, como manutenção de equipamentos ou reabastecimento de 

estoques. Essa abordagem proativa minimiza o tempo de inatividade e otimiza a 

utilização de recursos, contribuindo para uma operação mais enxuta e custo-eficiente. 

Ademais, outra aplicação relevante da IA na melhoria da eficiência operacional é na 

otimização da cadeia de suprimentos (ATANAZIO et al., 2021).  

Algoritmos de IA podem analisar complexos conjuntos de dados para identificar 

as melhores rotas de logística, prever atrasos e otimizar o gerenciamento de 

fornecedores. Tem-se, assim, melhorias significativas no tempo de entrega, redução 

de custos e maior satisfação do cliente. Além disso, a IA também desempenha um 

papel crucial na análise de tendências de mercado e no comportamento do 

consumidor, permitindo que as empresas se adaptem rapidamente às mudanças nas 

demandas do mercado (BORSATO; CORSO, 2019).  

Esta capacidade de resposta rápida é crucial em um ambiente empresarial 

cada vez mais dinâmico e competitivo. Por outro lado, a IA está transformando a 

tomada de decisão nas empresas, fornecendo insights valiosos que apoiam decisões 

estratégicas. Através da análise de grandes volumes de dados e da geração de 

relatórios detalhados e previsões, os líderes empresariais podem tomar decisões mais 

informadas e baseadas em dados (CIPRIANO et al., 2021).  

Inclui-se desde a identificação de novas oportunidades de mercado até a 

otimização da alocação de recursos. No entanto, é crucial que a implementação da IA 

nas operações empresariais seja realizada com uma abordagem equilibrada, 

assegurando que a tecnologia complemente, e não substitua, a expertise humana. A 

IA, quando usada corretamente, não só aumenta a eficiência operacional, mas 

também impulsiona a inovação e a competitividade no longo prazo (MADEIRA; 

NEVES; DE JESUS, 2020). 

A inteligência artificial tem demonstrado sua eficácia em aprimorar a eficiência 

operacional das empresas, automatizando tarefas, otimizando cadeias de 
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suprimentos e aprimorando a tomada de decisões com base em dados. Esta aplicação 

multifacetada da IA nas operações empresariais não só proporciona melhorias 

imediatas em termos de custo e eficiência, mas também estabelece uma base para 

inovações contínuas e uma adaptabilidade aprimorada às dinâmicas do mercado 

(BLUMEN; CEPELLOS, 2023).  

Avançando nesta discussão, explora-se a seguir como a inteligência artificial 

fomentou a transformação operacional nas empresas. Foca-se em como a IA está 

sendo integrada em diferentes setores e funções empresariais, remodelando 

processos, cultura e estratégias. Discute-se sobre os impactos a longo prazo dessa 

integração, pois a IA não apenas otimiza as operações existentes, mas também abre 

novas oportunidades para redefinir modelos de negócios e criar vantagens 

competitivas sustentáveis no cenário empresarial em evolução. 

2.3.1 Inteligência artificial e transformação operacional 

A integração da inteligência artificial (IA) nas empresas está provocando uma 

transformação operacional abrangente, começando pela automação de processos. A 

IA permite a automatização de tarefas repetitivas e intensivas em tempo, como a 

entrada e análise de dados, liberando os funcionários para se concentrarem em 

atividades de maior valor agregado. Esta automação estende-se a uma variedade de 

setores, desde a fabricação, onde robôs e sistemas autônomos otimizam as linhas de 

produção, até o setor de serviços, onde os chatbots de IA lidam com interações de 

atendimento ao cliente (KRUGER; JUTTEL; ZANIN, 2023).  

Além de melhorar a eficiência, a automação mediada pela IA reduz erros 

humanos e aumenta a consistência na qualidade do trabalho. No entanto, esta 

transformação não é apenas sobre substituição de trabalho humano, mas sobre a 

complementação e expansão das capacidades humanas, abrindo novas 

oportunidades para inovação e desenvolvimento estratégico. Além disso, a IA está 

remodelando a tomada de decisão nas empresas através de análises avançadas e 

insights preditivos (MORAES et al., 2023).  

Sistemas de IA podem processar e analisar grandes volumes de dados para 

identificar tendências, padrões e insights que seriam inacessíveis ou muito demorados 

para serem descobertos por métodos tradicionais. Isso permite às empresas 

anteciparem mudanças no mercado, entender melhor o comportamento do 
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consumidor e tomar decisões estratégicas mais informadas. Por exemplo, no setor 

financeiro, a IA é utilizada para análise de riscos e previsão de tendências de mercado, 

enquanto no varejo, pode prever tendências de compras e otimizar o gerenciamento 

de inventário (FUCHS; FUMAGALLI, 2016).  

A implementação dessas tecnologias resulta em uma maior agilidade e 

capacidade de adaptação, essenciais em um ambiente empresarial em constante 

mudança. Ademais, a IA está impulsionando a inovação em produtos e serviços, 

oferecendo às empresas a oportunidade de redefinir seus modelos de negócios. Ao 

integrar capacidades de IA, as empresas não apenas otimizam suas operações 

existentes, mas também exploram novas possibilidades de mercado e desenvolvem 

ofertas mais personalizadas e inovadoras (POLIDO, 2020).  

Inclui-se desde produtos inteligentes que se adaptam ao comportamento do 

usuário até novos serviços que utilizam a IA para oferecer experiências 

personalizadas aos clientes. Esta transformação impulsionada pela IA não se limita a 

grandes corporações, mas também está acessível a pequenas e médias empresas, 

democratizando o acesso à inovação. Contudo, para realizar esses benefícios, as 

empresas devem abordar desafios relacionados à integração de tecnologia, formação 

de equipe e questões éticas relacionadas à IA (MENDONÇA; ANDRADE; SOUSA 

NETO, 2018).  

A transformação operacional impulsionada pela IA está, portanto, redefinindo a 

paisagem competitiva, exigindo uma abordagem estratégica e holística para a sua 

implementação e gestão. Assim, a implementação da inteligência artificial nas 

empresas está conduzindo a uma transformação operacional significativa, que se 

estende desde a automação de tarefas e a otimização de processos até a reinvenção 

de modelos de negócios e a introdução de produtos e serviços inovadores (ESBEGUE 

et al., 2019).  

Esta evolução destaca a capacidade da IA não apenas em melhorar a 

eficiência, mas também em impulsionar a inovação e a adaptabilidade em um mercado 

em constante mudança.  

2.3.2 Impacto da IA na automação e eficiência de processos 

O impacto da inteligência artificial (IA) na automação e eficiência de processos 

em empresas é amplamente observável em diversas áreas operacionais. Na 
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manufatura, por exemplo, a IA é essencial na automação de linhas de produção, onde 

máquinas inteligentes e sistemas de robótica realizam tarefas com precisão e 

eficiência superiores. Essa automação não apenas acelera o processo de produção, 

mas também reduz significativamente a margem de erro, resultando em produtos de 

qualidade mais alta e consistente (ESBEGUE et al., 2019).  

A IA também está revolucionando o setor de logística, onde algoritmos 

avançados otimizam a gestão de inventário e planejamento de rotas, assegurando 

entregas mais rápidas e reduzindo custos operacionais. A aplicação da IA nestas 

áreas não só aumenta a produtividade, mas também permite uma reação mais ágil às 

mudanças na demanda do mercado, melhorando a capacidade competitiva da 

empresa (MENDONÇA; ANDRADE; SOUSA NETO, 2018). 

Além dos setores de manufatura e logística, há que se destacar que a IA tem 

um papel transformador em áreas como atendimento ao cliente e gestão 

administrativa. No atendimento ao cliente, chatbots baseados em IA proporcionam 

respostas imediatas e personalizadas às consultas dos clientes, melhorando a 

satisfação do cliente e permitindo que os colaboradores se concentrem em problemas 

mais complexos (SILVA NETO; BONACELLI; PACHECO, 2021).  

Na gestão administrativa, a IA é aplicada na automação de tarefas como 

entrada de dados, análise de documentos e gerenciamento de agendamentos, 

aumentando a eficiência operacional e reduzindo a carga de trabalho manual. Estas 

aplicações demonstram como a IA pode liberar recursos humanos para tarefas que 

requerem julgamento crítico e criatividade, redefinindo os papéis dentro das 

organizações e permitindo uma alocação mais estratégica da força de trabalho 

(PUCCINI et al., 2022). 

Por fim, o impacto da IA estende-se à tomada de decisões estratégicas, onde 

a análise de dados impulsionada pela IA fornece insights valiosos que podem 

influenciar a direção futura da empresa. Algoritmos de IA processam grandes volumes 

de dados para identificar tendências emergentes, eficiência operacional e 

oportunidades de inovação, permitindo aos líderes empresariais tomarem decisões 

baseadas em informações concretas e análises preditivas (FREITAS ALVES et al., 

2017).  

Essa capacidade de tomar decisões informadas e estratégicas é crucial em um 

ambiente de negócios cada vez mais dinâmico e competitivo. A IA, portanto, não é 

apenas uma ferramenta para a automação de tarefas, mas um facilitador fundamental 
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para a transformação operacional abrangente, conduzindo as empresas a novos 

patamares de eficiência, inovação e competitividade (CAMPOS; FARINA; FLORIAN, 

2022). 

A inteligência artificial está desempenhando um papel crucial na transformação 

operacional das empresas, não só pela automação de processos complexos em 

setores como manufatura e logística, mas também pela otimização do atendimento ao 

cliente e pela melhoria da tomada de decisões estratégicas. Essa implementação da 

IA, que abrange uma variedade de atividades operacionais, demonstra seu potencial 

em aumentar a eficiência, reduzir custos e promover a inovação (PUCCINI et al., 

2022).  

Prosseguindo com esta temática, o próximo tópico se concentrará na 

automação de tarefas rotineiras através da IA nas empresas. Discutir-se-á sobre como 

a IA está sendo utilizada para automatizar tarefas repetitivas e de baixo valor 

agregado, liberando assim recursos humanos para se concentrarem em atividades 

mais estratégicas e criativas. Este tópico explorará as várias formas pelas quais a IA 

está redefinindo o trabalho rotineiro, seus benefícios na eficiência operacional e os 

desafios enfrentados na integração dessas tecnologias no ambiente de trabalho atual. 

2.3.3  Análise da eficácia operacional mediada pela IA 

A eficácia operacional mediada pela Inteligência Artificial (IA) nas empresas 

representa uma mudança paradigmática na forma como as operações são 

conduzidas. Com a implementação da IA, processos que tradicionalmente requeriam 

intervenção humana intensiva são agora otimizados por algoritmos avançados, 

resultando em uma maior eficiência operacional. Esta transformação é evidente em 

diversas áreas, incluindo gerenciamento de cadeia de suprimentos, atendimento ao 

cliente e análise de dados (BLUMEN; CEPELLOS, 2023).  

Por exemplo, no gerenciamento de cadeia de suprimentos, a IA pode prever 

demandas futuras com precisão, permitindo um planejamento de estoque mais 

eficiente. No atendimento ao cliente, chatbots alimentados por IA fornecem respostas 

rápidas e precisas, melhorando a experiência do cliente e liberando funcionários para 

tarefas mais complexas. A implementação de IA nas empresas reflete-se não apenas 

na eficiência operacional, mas também na produtividade empresarial como um todo 

(CIPRIANO et al., 2021).  
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Algoritmos de IA podem analisar grandes volumes de dados com rapidez e 

precisão, proporcionando insights que podem ser usados para tomar decisões 

estratégicas informadas. Esta capacidade de processamento e análise de dados 

aprimorada permite que as empresas identifiquem oportunidades de otimização em 

suas operações, levando a uma maior produtividade. Além disso, a IA pode 

automatizar tarefas repetitivas, liberando os funcionários para se concentrarem em 

atividades de maior valor agregado, o que também contribui para um aumento na 

produtividade geral (ATANAZIO et al., 2021). 

As atividades operacionais diárias das empresas são profundamente 

impactadas pela implementação da IA. Na área de recursos humanos, por exemplo, 

sistemas de IA são usados para triagem de currículos e identificação de candidatos 

potenciais, economizando tempo e recursos humanos na seleção de talentos. Na 

produção, a IA pode monitorar e ajustar processos em tempo real para maximizar a 

eficiência e minimizar o desperdício. Essas aplicações demonstram como a IA pode 

ser integrada em diferentes aspectos das operações diárias, resultando em melhorias 

significativas na eficiência e produtividade (CAMPOS; FARINA; FLORIAN, 2022). 

A integração da IA nos processos de negócios também traz desafios, incluindo 

a necessidade de infraestrutura tecnológica adequada e a formação de funcionários. 

Para aproveitar plenamente os benefícios da IA, as empresas devem investir em 

sistemas de TI robustos e em treinamento para seus funcionários, de modo que 

possam interagir eficazmente com as novas tecnologias. Este investimento inicial é 

compensado pelo aumento da eficiência e produtividade a longo prazo, mas requer 

planejamento e execução cuidadosos (SILVA NETO; BONACELLI; PACHECO, 2021). 

Finalmente, a implementação da IA nas empresas não é um fim em si mesma, 

mas um meio para alcançar maior eficiência e produtividade. A IA deve ser vista como 

uma ferramenta que complementa e aprimora as capacidades humanas, não como 

um substituto para a tomada de decisões humanas. Para que a IA seja eficaz, deve 

ser integrada de forma ética e responsável nas operações empresariais, com uma 

compreensão clara de suas limitações e potencial (MENDONÇA; ANDRADE; SOUSA 

NETO, 2018).  

Por tais motivos, este estudo conclui que a adoção responsável e estratégica 

da IA pode transformar as operações empresariais, levando a um desempenho 

operacional e produtividade aprimorados. 
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3 METODOLOGIA 

Para a execução deste estudo, a metodologia adotada é a revisão de literatura, 

um processo sistemático de busca, análise e interpretação de publicações relevantes 

sobre um tema específico. Esta abordagem permite a consolidação do conhecimento 

existente e a identificação de lacunas na pesquisa atual. A natureza da revisão é 

qualitativa, focando na compreensão e interpretação de conceitos e teorias 

relacionadas ao tema.  

Como uma pesquisa de natureza descritiva, visa-se descrever as 

características e o estado atual do conhecimento sobre a inteligência artificial no 

provisionamento de recursos e nos processos de recrutamento e seleção em 

ambientes empresariais. Esta revisão segue os passos da pesquisa bibliográfica, 

iniciando com a definição de descritores para a busca nas bases de dados 

selecionadas: Google Scholar e SciELO.  

Os descritores utilizados são "inteligência artificial", "provisionamento de 

recursos empresariais", "recrutamento", "seleção". Os critérios de inclusão para as 

fontes são: publicações dos últimos dez anos, disponibilidade em língua portuguesa, 

acesso gratuito e relevância direta ao tema de pesquisa. Este processo garante uma 

coleta de dados abrangente e atualizada, permitindo uma análise detalhada do 

impacto da inteligência artificial nas áreas de interesse. 

4  ANÁLISE 

Quando se discute sobre o impacto da inteligência artificial no provisionamento 

de recursos para as aplicações de empresas, há que se mencionar como os princípios 

do machine learning podem ser aplicados para o provisionamento de recursos. O 

Machine learning (ML), um subsetor da inteligência artificial, opera sob o princípio de 

que sistemas podem aprender a partir de dados, identificar padrões e tomar decisões 

com mínima intervenção humana. 

 Um dos princípios fundamentais do ML é o aprendizado supervisionado, no 

qual o modelo é treinado em um conjunto de dados rotulado, permitindo que aprenda 

a relação entre as entradas e as saídas desejadas (CAMPOS; FARINA; FLORIAN, 

2022). No contexto empresarial, esse princípio pode ser aplicado ao provisionamento 

de recursos, onde sistemas de ML são treinados com dados históricos para prever 

demandas futuras de recursos.  
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Por exemplo, observa-se que em cadeias de suprimentos, o ML pode ser 

utilizado principalmente para prever a demanda de produtos, permitindo que as 

empresas otimizem seus estoques e reduzam custos de armazenamento (PUCCINI 

et al., 2022). Outro princípio fundamental é o aprendizado não supervisionado, que 

lida com dados não rotulados. Aqui, o sistema busca identificar estruturas ou padrões 

intrínsecos nos dados.  

No ambiente empresarial, essa abordagem pode ser usada para identificar 

segmentos de clientes ou comportamentos de consumo que não são imediatamente 

aparentes. Por exemplo, algoritmos de agrupamento podem analisar padrões de 

compra dos clientes e identificar grupos com preferências similares (ALMEIDA SÁ; 

WEN, 2019).  Auxilia-se, dessa maneira, no provisionamento de recursos ao alinhar a 

produção e o estoque com segmentos de mercado específicos, melhorando a 

eficiência e a satisfação do cliente.  

Ademais, destaca-se também que o aprendizado por reforço, onde modelos 

aprendem a tomar decisões através de tentativa e erro, é outro princípio relevante. 

Este método é útil em cenários onde a sequência de ações é importante e o objetivo 

é maximizar algum tipo de recompensa ou minimizar um custo (AVELAR; SILVA; 

SARAIVA, 2021). 

No contexto corporativo, o aprendizado por reforço pode ser aplicado na 

otimização de processos de negócios, como na automação de sistemas de logística, 

onde algoritmos tomam decisões sobre rotas de entrega e alocação de recursos de 

transporte, com o objetivo de minimizar custos e tempo de entrega. Este princípio 

permite uma adaptação contínua à mudanças nas condições do mercado, resultando 

em uma gestão de recursos mais dinâmica e eficiente (VIEIRA; MEIRELLES, 2015). 

Os princípios de machine learning, incluindo aprendizado supervisionado, não 

supervisionado e por reforço, desempenham um papel crucial na aplicação de 

inteligência artificial para o provisionamento de recursos em ambientes empresariais. 

Estes conceitos fundamentais permitem que as empresas aproveitem o poder dos 

dados para melhorar a eficiência, a precisão na previsão de demandas e a otimização 

de processos.  

Com essa base estabelecida, o próximo passo é explorar as metodologias 

específicas de IA que são empregadas para a otimização do provisionamento de 

recursos no contexto corporativo. Esta exploração abrangerá técnicas e estratégias 

avançadas de IA, incluindo sistemas de recomendação, otimização de processos e 
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análise preditiva, ilustrando como elas podem ser implementadas para aprimorar a 

alocação de recursos, reduzir desperdícios e impulsionar a eficiência operacional nas 

organizações. 

Uma metodologia central de IA no provisionamento de recursos corporativos é 

a análise preditiva. Esta técnica utiliza algoritmos de machine learning para analisar 

dados históricos e identificar padrões, permitindo prever tendências futuras e 

comportamentos (MELO; ANDRADE, 2023). No contexto do provisionamento de 

recursos, a análise preditiva é aplicada para antecipar a demanda de produtos, 

necessidades de matérias-primas e flutuações do mercado (AVELAR; SILVA; 

SARAIVA, 2021).  

Por exemplo, em uma cadeia de suprimentos, a análise preditiva pode ser 

usada para prever a demanda de diferentes produtos, permitindo ajustar a produção 

e o estoque, reduzindo assim o excesso de estoque e os custos associados. Outra 

metodologia importante é a otimização de processos usando algoritmos genéticos e 

de busca heurística. Esses algoritmos são projetados para encontrar soluções ótimas 

ou satisfatórias para problemas complexos, muitas vezes com múltiplas variáveis e 

restrições (MENDONÇA; ANDRADE; SOUSA NETO, 2018).  

No provisionamento de recursos, podem ser empregados para otimizar rotas 

de entrega, alocação de mão de obra e uso de maquinário. Por exemplo, algoritmos 

genéticos podem ser usados para desenvolver rotas de entrega que minimizem o 

tempo e o custo, considerando variáveis como tráfego, distância e capacidade de 

carga. Adicionalmente, sistemas de recomendação representam outra metodologia de 

IA aplicável (ESBEGUE et al., 2019).  

Embora associados à personalização de conteúdo para consumidores, esses 

sistemas também têm aplicações no provisionamento de recursos. Eles podem ser 

utilizados para recomendar a alocação de recursos em projetos, aquisições e 

investimentos, baseando-se em dados de desempenho anteriores, tendências de 

mercado e comportamento de compra dos clientes. Isso permite que as empresas 

aloquem seus recursos de maneira mais eficiente, reduzindo desperdícios e 

melhorando a tomada de decisões (MADEIRA; NEVES; DE JESUS, 2020).  

Estas metodologias de IA, quando aplicadas corretamente, podem levar a uma 

gestão de recursos mais inteligente e eficaz nas organizações. As metodologias de 

inteligência artificial, incluindo análise preditiva, otimização de processos e sistemas 

de recomendação, demonstram a capacidade da IA de transformar o provisionamento 
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de recursos em ambientes corporativos. Essas técnicas permitem uma gestão mais 

eficiente e adaptada às dinâmicas do mercado, orientando as empresas na alocação 

de recursos de maneira estratégica e informada (CIPRIANO et al., 2021).  

Avançando neste tema, também há que se mencionar a importância do trabalho 

com algoritmos específicos de previsão e otimização utilizados no provisionamento de 

recursos corporativos. Essa discussão abrangerá os tipos de algoritmos empregados, 

sua funcionalidade e como eles contribuem para melhorar a precisão nas previsões e 

eficiência na alocação de recursos, aspectos fundamentais para o sucesso 

empresarial na era digital. 

Os algoritmos de previsão no ambiente corporativo são cruciais para o 

provisionamento eficaz de recursos. Um dos algoritmos mais utilizados é a série 

temporal, que analisa sequências de dados ao longo do tempo para prever tendências 

futuras. No contexto empresarial, algoritmos de série temporal são aplicados para 

prever vendas, demanda de mercado ou flutuações de preços, fornecendo 

informações assertivas para o planejamento de recursos (KRUGER; JUTTEL; ZANIN, 

2023).  

No setor de varejo, esses algoritmos preveem a demanda por produtos em 

diferentes períodos, ajudando na gestão de estoques e na prevenção de rupturas ou 

excessos de estoque. Outro algoritmo é o de regressão linear e logística. Estes são 

usados para modelar a relação entre uma variável dependente e uma ou mais 

variáveis independentes. No provisionamento de recursos, a regressão pode ser 

usada para entender como diferentes fatores, como mudanças econômicas ou 

campanhas de marketing, influenciam a demanda por produtos ou serviços (MORAES 

et al., 2023).  

Por exemplo, a regressão linear pode ajudar a prever o volume de vendas com 

base em fatores como gastos com publicidade ou mudanças nos preços, enquanto a 

regressão logística pode ser usada para prever a probabilidade de eventos 

específicos, como a falha de um componente em uma cadeia de produção. A 

otimização de recursos também se beneficia de algoritmos de programação linear e 

não-linear (FUCHS; FUMAGALLI, 2016). 

Estes algoritmos são projetados para encontrar a melhor solução possível, 

dado um conjunto de restrições e objetivos. No contexto corporativo, podem ser 

usados para otimizar a distribuição de recursos humanos, financeiros ou materiais. 

Por exemplo, a programação linear pode ser utilizada para alocar recursos em projetos 
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de forma a maximizar a eficiência ou lucro, levando em consideração restrições como 

orçamento e capacidade de mão-de-obra (POLIDO, 2020).  

Os algoritmos de previsão e otimização representam uma parte fundamental na 

modernização do provisionamento de recursos em ambientes corporativos, 

fornecendo ferramentas essenciais para análises precisas e gestão eficiente. Eles 

possibilitam uma abordagem mais estratégica e baseada em dados para a alocação 

de recursos, contribuindo significativamente para a melhoria da eficácia operacional 

das empresas (RODRIGUES; ANDRADE, 2021).  

Avançando nesta temática, o foco se direciona agora para a automação e 

eficiência energética no provisionamento de recursos em sistemas corporativos. 

Buscar-se-á demonstrar de que modo a integração de tecnologias de automação e 

estratégias voltadas para a eficiência energética pode não apenas otimizar o uso de 

recursos, mas também contribuir para a sustentabilidade e redução de custos 

operacionais. 

A automação no contexto corporativo desempenha um papel crucial na 

eficiência energética do provisionamento de recursos. Sistemas automatizados 

permitem o monitoramento e controle precisos do uso de energia em instalações 

industriais e comerciais. Por exemplo, sistemas de gerenciamento de energia 

automatizados podem regular o consumo de energia em tempo real, ajustando a 

iluminação, o aquecimento, a ventilação e o ar condicionado com base na ocupação 

do prédio e nas condições ambientais (ATANAZIO et al., 2021).  

Esta automação reduz o desperdício de energia, mantendo simultaneamente 

um ambiente de trabalho adequado. Além disso, a integração de sensores e 

dispositivos inteligentes em máquinas e equipamentos permite uma operação mais 

eficiente, reduzindo o consumo de energia e prolongando a vida útil dos 

equipamentos. Outro aspecto é a implementação de sistemas de automação em 

cadeias de suprimentos e logística (BORSATO; CORSO, 2019).  

A utilização de veículos autônomos e sistemas automatizados de 

armazenamento e recuperação, por exemplo, otimiza o uso de energia ao longo da 

cadeia de suprimentos. Estes sistemas garantem que os recursos sejam 

movimentados de maneira mais eficiente, minimizando o consumo de energia em 

processos de transporte e armazenamento. Além disso, a automação de tarefas 

repetitivas e a utilização de robôs em linhas de montagem aumentam a eficiência da 

produção (CIPRIANO et al., 2021). 
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Por outro lado, reduzem o gasto energético, especialmente em processos que 

tradicionalmente requerem grandes quantidades de energia. A integração de 

tecnologias de informação e comunicação (TIC) em sistemas de automação industrial 

também contribui significativamente para a eficiência energética. A coleta e análise de 

dados em tempo real permitem que as empresas identifiquem padrões de consumo 

de energia e áreas de ineficiência (CAMPOS; FARINA; FLORIAN, 2022).  

Por meio da aplicação de algoritmos de machine learning e análise preditiva, é 

possível otimizar o uso de recursos e reduzir o consumo de energia. Por exemplo, 

algoritmos podem prever períodos de alta demanda energética e ajustar 

automaticamente as operações para reduzir o pico de consumo. Essas estratégias 

não apenas melhoram a eficiência energética, mas também contribuem para a 

redução dos custos operacionais e para a sustentabilidade das operações 

corporativas (PUCCINI et al., 2022). 

A automação e a implementação de estratégias de eficiência energética no 

provisionamento de recursos em sistemas corporativos demonstram como a 

tecnologia pode ser empregada para otimizar o uso de energia e melhorar a 

sustentabilidade operacional. Estas iniciativas não apenas proporcionam uma redução 

significativa nos custos, mas também contribuem para a minimização do impacto 

ambiental das atividades empresariais.  

Com base nesses avanços, há que se analisar também os resultados 

concernentes às formas avaliação de impacto e eficiência da inteligência artificial no 

provisionamento de recursos em ambientes corporativos. Esta análise abordará como 

a implementação de soluções baseadas em IA nas empresas tem influenciado a 

eficiência operacional, a redução de custos e a sustentabilidade. A primeira forma de 

avaliação diz respeito aos meios para medição de desempenho dos sistemas de IA. 

A medição de desempenho dos sistemas de inteligência artificial (IA) no 

provisionamento de recursos no ambiente corporativo inicia-se com a avaliação da 

precisão das previsões e recomendações geradas por esses sistemas. A precisão é 

medida comparando os resultados previstos pelos sistemas de IA com os resultados 

reais observados. Por exemplo, em um contexto de previsão de demanda, a precisão 

é avaliada pela proximidade entre as quantidades de produtos previstos pelo sistema 

de IA e as quantidades reais vendidas (ESBEGUE et al., 2019).  

Esta métrica permite às empresas ajustarem sua produção e gerenciamento de 

estoque de forma eficiente, minimizando tanto a escassez quanto o excesso de 
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produtos. Outra métrica importante é a eficiência operacional, que se refere à 

capacidade dos sistemas de IA de melhorar a produtividade e reduzir os custos 

operacionais. Esta métrica pode ser avaliada por meio da análise do tempo e dos 

recursos necessários para executar determinadas tarefas antes e depois da 

implementação dos sistemas de IA (CAMPOS; FARINA; FLORIAN, 2022).  

Por exemplo, em processos de manufatura, a eficiência operacional pode ser 

medida pelo tempo de produção ou pela quantidade de matéria-prima utilizada. A 

redução no tempo de inatividade de máquinas, graças à manutenção preditiva 

realizada por sistemas de IA, também é um indicador de melhoria da eficiência 

operacional. Além disso, a avaliação da contribuição dos sistemas de IA para a 

tomada de decisão estratégica é fundamental (SILVA NETO; BONACELLI; 

PACHECO, 2021).  

Deve-se medir a capacidade desses sistemas de fornecer insights que auxiliam 

na formulação de estratégias de negócios e na identificação de novas oportunidades 

de mercado. Por exemplo, a análise de dados de consumo realizada por sistemas de 

IA pode revelar tendências emergentes, permitindo às empresas adaptarem suas 

estratégias de marketing e desenvolvimento de produtos de forma proativa. A medição 

desse aspecto envolve avaliar o impacto das decisões baseadas em IA sobre o 

desempenho financeiro e competitivo da empresa no longo prazo (POLIDO, 2020). 

As formas de medição de desempenho dos sistemas de inteligência artificial, 

abrangendo desde a precisão das previsões até a contribuição para a tomada de 

decisões estratégicas, demonstram a influência significativa da IA no provisionamento 

de recursos em ambientes corporativos. Estas métricas fornecem uma avaliação 

quantitativa e qualitativa do impacto dos sistemas de IA, destacando sua capacidade 

de melhorar a eficiência operacional e a eficácia na gestão empresarial (ALMEIDA SÁ; 

WEN, 2019).  

Também é preciso trazer os resultados concernentes ao papel da inteligência 

artificial na otimização dos processos de recrutamento e seleção em empresas. Esta 

análise incidirá sobre como a IA está transformando as práticas de contratação, desde 

a triagem de candidatos até a previsão de adequação do candidato ao cargo, 

evidenciando os benefícios e desafios associados à implementação de soluções de 

IA nos processos de recrutamento e seleção. 

No âmbito dos fundamentos da inteligência artificial (IA) aplicados ao 

recrutamento e seleção em empresas, o processamento de linguagem natural (PLN) 
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ocupa um papel central. Assim sendo, o PLN possibilita a interpretação e análise de 

dados textuais, como currículos e respostas em entrevistas. Essa tecnologia permite 

que os sistemas de IA compreendam, interpretem e analisem a linguagem humana de 

maneira eficaz (KRUGER; JUTTEL; ZANIN, 2023).  

No processo de recrutamento, o PLN é utilizado para extrair informações 

relevantes de grandes volumes de currículos, identificando habilidades, experiências 

e qualificações que correspondam aos critérios da vaga. Além disso, o PLN também 

é empregado em ferramentas de entrevista online, onde analisa as respostas dos 

candidatos para avaliar aspectos como competência linguística, comunicação e até 

traços de personalidade (MORAES et al., 2023). 

Outro pilar fundamental é o aprendizado de máquina, uma categoria de IA que 

permite que os sistemas aprendam e melhorem a partir da experiência sem serem 

explicitamente programados para isso. No contexto do recrutamento, o aprendizado 

de máquina é usado para identificar padrões nos dados de candidatos bem-sucedidos, 

ajudando a prever quais candidatos têm maior probabilidade de desempenhar bem na 

função (MADEIRA; NEVES; DE JESUS, 2020).  

Envolve-se a análise de uma variedade de fatores, incluindo experiência 

profissional, educação e até resultados de avaliações psicométricas. Esses sistemas 

podem ser treinados com dados históricos da empresa para refinar continuamente os 

critérios de seleção, tornando o processo de recrutamento mais eficiente e objetivo. 

Além disso, a análise de dados é um componente integral dos sistemas de IA em 

recrutamento e seleção (FUCHS; FUMAGALLI, 2016).  

A capacidade de coletar, processar e analisar grandes volumes de dados 

permite que as empresas tomem decisões informadas sobre contratação. A análise 

de dados aponta tendências e padrões que não são facilmente perceptíveis, como a 

correlação entre certos traços de personalidade e o sucesso no cargo. Essa 

abordagem baseada em dados também identifica áreas de melhoria no processo de 

recrutamento, como a necessidade de diversificar as fontes de recrutamento para 

alcançar um pool de candidatos mais amplo e diversificado (POLIDO, 2020).  

Os fundamentos da inteligência artificial no recrutamento e seleção nas 

empresas, abrangendo processamento de linguagem natural, aprendizado de 

máquina e análise de dados, estabelecem uma base sólida para a transformação dos 

métodos tradicionais de contratação. Essas tecnologias permitem não apenas uma 

triagem e avaliação mais eficientes dos candidatos, mas também fornecem insights 
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valiosos para a tomada de decisões de recrutamento baseadas em dados.  

Diante disso, é preciso destacar também os resultados que apontam como a IA 

está sendo integrada nos processos de recrutamento das empresas atualmente, 

destacando as vantagens, os desafios e o potencial impacto futuro dessa tecnologia 

na gestão de talentos e na aquisição de mão de obra. Verifica-se quais são os 

aspectos práticos quanto as implicações éticas e estratégicas da adoção da IA em 

processos de recrutamento e seleção. 

A inteligência artificial (IA) no contexto de provisionamento de recursos para 

recrutamento e seleção em empresas representa uma evolução significativa nas 

práticas tradicionais de gestão de talentos. A implementação da IA no processo de 

recrutamento começa com a automação da triagem de currículos, uma tarefa que, se 

feita manualmente, requer um investimento de tempo considerável (MENDONÇA; 

ANDRADE; SOUSA NETO, 2018).  

Sistemas baseados em IA analisam rapidamente grandes volumes de 

currículos, identificando candidatos que atendem aos requisitos específicos de 

habilidades e experiência. Esta eficiência não só acelera o processo de seleção, mas 

também oferece uma abordagem mais objetiva, minimizando os vieses inconscientes 

que podem influenciar as decisões humanas. No entanto, é essencial que esses 

sistemas sejam cuidadosamente programados para evitar perpetuar vieses existentes 

no processo de seleção, garantindo assim a equidade e a inclusão (ESBEGUE et al., 

2019). 

Além disso, a IA tem um papel fundamental na otimização das entrevistas e na 

avaliação de candidatos. Ferramentas de IA, como algoritmos de processamento de 

linguagem natural, são utilizadas para analisar as respostas dos candidatos durante 

as entrevistas, avaliando aspectos como competências comunicativas, conhecimento 

técnico e compatibilidade cultural. Essas ferramentas podem oferecer insights 

valiosos, permitindo que os recrutadores façam avaliações mais informadas (SILVA 

NETO; BONACELLI; PACHECO, 2021).  

Por outro lado, sistemas de IA podem ser empregados na análise de linguagem 

corporal e expressões faciais em entrevistas em vídeo, proporcionando uma 

compreensão mais profunda do comportamento e das reações dos candidatos. 

Contudo, é crucial que essas tecnologias sejam usadas como complemento ao 

julgamento humano, evitando a dependência excessiva de sistemas automatizados 

na avaliação final dos candidatos (FREITAS ALVES et al., 2017). 
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Por último, a IA no provisionamento de recursos para recrutamento e seleção 

também abrange a análise preditiva para identificar os candidatos mais adequados. 

Utilizando dados históricos sobre o desempenho e a longevidade dos funcionários na 

empresa, os sistemas de IA podem identificar padrões e características que preveem 

o sucesso no cargo. Isso permite às empresas não apenas preencher vagas mais 

rapidamente, mas também com candidatos que têm maior probabilidade de se ajustar 

bem e prosperar na organização (CAMPOS; FARINA; FLORIAN, 2022).  

Embora essas tecnologias ofereçam vantagens significativas em termos de 

eficiência e eficácia, é fundamental uma supervisão constante para assegurar que a 

IA seja utilizada de maneira ética e justa, respeitando a diversidade e promovendo a 

inclusão no ambiente de trabalho. Assim, a incorporação da inteligência artificial no 

provisionamento de recursos para recrutamento e seleção em empresas marca um 

avanço significativo, oferecendo processos mais rápidos, eficientes e objetivos 

(PUCCINI et al., 2022). 

 Essa integração da IA transforma fundamentalmente a maneira como as 

empresas abordam a contratação, desde a triagem inicial de currículos até avaliações 

sofisticadas de candidatos, garantindo um processo mais justo e abrangente. Diante 

disso, é preciso focar nos resultados que apontam como esses sistemas evoluíram ao 

longo do tempo, abordando as inovações tecnológicas recentes, os desafios 

enfrentados e as tendências emergentes no campo do recrutamento assistido por IA.  

A evolução dos sistemas de recrutamento e seleção nas empresas começou 

muito antes da introdução da inteligência artificial (IA). Inicialmente, o processo era 

predominantemente manual, com os recrutadores revisando pessoalmente cada 

currículo e conduzindo todas as entrevistas e avaliações de forma presencial. Essa 

abordagem era intensiva em termos de tempo e recursos, limitando a capacidade das 

empresas de processar um grande número de candidaturas de forma eficaz 

(ALMEIDA SÁ; WEN, 2019).  

Com a chegada da era digital, os primeiros sistemas automatizados de 

rastreamento de candidatos (ATS) foram desenvolvidos. Estes sistemas permitiam a 

digitalização de currículos e a filtragem básica com base em palavras-chave, o que 

representou um avanço significativo na eficiência do processo de seleção, embora 

ainda limitado pela falta de sofisticação na análise e interpretação dos dados dos 

candidatos (AVELAR; SILVA; SARAIVA, 2021). 

A introdução da IA nos sistemas de recrutamento representou uma mudança 
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paradigmática. A primeira geração de sistemas de recrutamento assistidos por IA 

incluía algoritmos capazes de realizar análises mais complexas de currículos, 

avaliando não apenas a presença de palavras-chave específicas, mas também o 

contexto e a relevância dessas palavras em relação às exigências da vaga. Isso 

melhorou significativamente a qualidade das triagens iniciais, permitindo que os 

recrutadores se concentrassem em candidatos mais promissores (VIEIRA; 

MEIRELLES, 2015).  

Além disso, esses sistemas começaram a incorporar elementos de aprendizado 

de máquina, que permitiam que os algoritmos aprendessem e se adaptassem com 

base nos dados de contratações bem-sucedidas anteriores, melhorando 

continuamente a precisão das recomendações de candidatos. Posteriormente, a 

evolução da IA em recrutamento e seleção viu a integração de tecnologias mais 

avançadas, como o processamento de linguagem natural (PLN) e a análise de 

sentimentos (MELO; ANDRADE, 2023).  

Estas ferramentas permitiram uma avaliação mais profunda das respostas dos 

candidatos durante entrevistas, analisando não apenas o conteúdo, mas também o 

tom e as nuances de linguagem. Sistemas mais sofisticados também começaram a 

avaliar a compatibilidade cultural dos candidatos com a organização, analisando 

dados de mídias sociais e outras fontes públicas. Essa abordagem mais holística 

melhorou a capacidade dos recrutadores de identificar candidatos que não apenas 

possuem as habilidades técnicas necessárias, mas que também são um bom ajuste 

para a cultura da empresa (BORSATO; CORSO, 2019). 

Atualmente, os sistemas de recrutamento assistidos por IA estão se movendo 

em direção a uma maior personalização e automação. Com a ajuda de algoritmos 

avançados, esses sistemas estão começando a oferecer recomendações 

personalizadas de vagas para candidatos e vice-versa, melhorando a experiência do 

candidato e aumentando a eficiência do processo de recrutamento. Além disso, a 

integração da IA com outras tecnologias emergentes, como a realidade virtual para 

simulações de entrevistas e ambientes de trabalho, está abrindo novos caminhos para 

avaliações de candidatos mais imersivas e interativas (CIPRIANO et al., 2021).  

Essas inovações refletem um esforço contínuo para otimizar o recrutamento e 

a seleção, tornando-os processos mais ágeis, precisos e alinhados com as 

necessidades dinâmicas do mercado de trabalho e das expectativas dos candidatos. 

A trajetória dos sistemas de recrutamento e seleção assistidos por IA nas empresas 
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reflete uma evolução notável, passando de processos manuais para soluções 

tecnológicas avançadas que integram aprendizado de máquina, processamento de 

linguagem natural e outras inovações (MADEIRA; NEVES; DE JESUS, 2020).  

Estas ferramentas transformaram o recrutamento, tornando-o mais eficiente, 

objetivo e adaptado às necessidades contemporâneas das organizações e dos 

candidatos. Prosseguindo nesta discussão, os próximos resultados demonstrarão 

como se dão as aplicações práticas da IA no processo de recrutamento nas empresas. 

Identificar-se-á como diferentes tecnologias de IA são implementadas atualmente nos 

processos de recrutamento, examinando casos específicos de uso, os benefícios 

trazidos por estas tecnologias e os desafios enfrentados na sua implementação.  

Os algoritmos de correspondência de perfil para recrutamento em empresas 

representam uma abordagem inovadora na identificação e seleção de candidatos. 

Esses algoritmos utilizam técnicas avançadas de análise de dados para cruzar 

informações detalhadas sobre as vagas disponíveis com as características dos 

candidatos. O processo envolve a avaliação de uma série de parâmetros, como 

habilidades técnicas, experiência profissional, formação educacional e competências 

comportamentais (MADEIRA; NEVES; DE JESUS, 2020).  

Essa abordagem é significativamente mais sofisticada do que a simples 

correspondência baseada em palavras-chave, pois leva em consideração uma gama 

mais ampla de fatores, incluindo a adequação cultural do candidato à empresa e a 

compatibilidade com os valores organizacionais. Além disso, esses algoritmos são 

projetados para aprender com cada interação, aprimorando continuamente sua 

capacidade de identificar os candidatos mais adequados para cada função, o que 

representa um avanço significativo na eficiência e eficácia do processo de 

recrutamento (BLUMEN; CEPELLOS, 2023). 

Além da correspondência de habilidades e experiências, esses algoritmos 

também incorporam técnicas de aprendizado de máquina e inteligência artificial para 

prever o sucesso a longo prazo dos candidatos nas posições para as quais são 

considerados (KRUGER; JUTTEL; ZANIN, 2023). Isso é alcançado pela análise de 

padrões nos dados de desempenho dos funcionários atuais e anteriores, permitindo 

que o sistema identifique atributos que são indicadores de sucesso no cargo 

(MORAES et al., 2023).  

Por exemplo, um algoritmo pode analisar o histórico de funcionários que se 

destacaram em determinadas posições e identificar características comuns entre eles, 
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como trajetórias educacionais específicas, conjuntos de habilidades ou experiências 

de trabalho anteriores (FUCHS; FUMAGALLI, 2016). Com esses insights, o sistema 

pode avaliar os candidatos não apenas com base na adequação imediata, mas 

também no seu potencial de crescimento e contribuição a longo prazo para a empresa 

(POLIDO, 2020). 

Por fim, os algoritmos de correspondência de perfil para recrutamento 

enfrentam desafios, principalmente relacionados à ética e à imparcialidade. Há uma 

preocupação crescente de que, se não forem cuidadosamente monitorados e 

ajustados, esses sistemas possam perpetuar vieses inconscientes, resultando em 

práticas de contratação injustas. Portanto, é crucial que as empresas empreguem 

essas ferramentas com uma supervisão rigorosa e um compromisso contínuo com a 

equidade (RODRIGUES; ANDRADE, 2021).  

Além disso, a transparência nos critérios usados para a correspondência de 

perfis é essencial para manter a confiança dos candidatos no processo de 

recrutamento. Quando implementados e gerenciados de forma adequada, os 

algoritmos de correspondência de perfil podem ser uma ferramenta valiosa para as 

empresas, ajudando-as a encontrar os melhores talentos de maneira mais eficiente e 

justa (ATANAZIO et al., 2021). 

Os algoritmos de correspondência de perfil para recrutamento em empresas, 

com sua abordagem sofisticada e multifacetada, representam um salto significativo na 

forma como os candidatos são avaliados e selecionados para posições. Esta 

tecnologia não só melhora a eficiência e eficácia do processo de recrutamento, mas 

também oferece uma plataforma para decisões mais justas e imparciais, desde que 

gerenciada com atenção aos possíveis vieses (BORSATO; CORSO, 2019).  

Avançando neste campo, os próximo resultados focam nos benefícios da 

análise preditiva para identificação de candidatos potenciais no recrutamento nas 

empresas. Esta discussão se concentrará em como as técnicas de análise preditiva 

são aplicadas para antecipar o sucesso dos candidatos e identificar aqueles com 

maior potencial para atender e superar as expectativas do cargo.  

Examinar-se-á como esta abordagem não só agiliza o processo de seleção, 

mas também ajuda as empresas a fazerem projeções mais acuradas sobre o 

desempenho futuro dos candidatos, melhorando, assim, a qualidade das contratações 

e contribuindo para uma gestão de talentos mais estratégica. 

A análise preditiva no recrutamento de empresas envolve a utilização de 
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algoritmos de inteligência artificial e aprendizado de máquina para prever a 

probabilidade de sucesso de um candidato em uma função específica. Esta 

abordagem se baseia na análise de grandes conjuntos de dados, que incluem 

informações históricas sobre o desempenho dos funcionários, suas trajetórias 

profissionais, e os resultados das avaliações de desempenho (MADEIRA; NEVES; DE 

JESUS, 2020).  

Utilizando esses dados, os algoritmos identificam padrões e correlações que 

muitas vezes não são evidentes para os recrutadores humanos. Por exemplo, a 

análise preditiva pode revelar que candidatos com determinadas experiências ou 

habilidades específicas tendem a ter um desempenho melhor em certas posições. 

Esta abordagem não apenas melhora a precisão na identificação de candidatos 

adequados, mas também ajuda as empresas a entenderem melhor quais fatores 

contribuem mais significativamente para o sucesso em diferentes papéis (BLUMEN; 

CEPELLOS, 2023). 

Além de aprimorar a seleção de candidatos, a análise preditiva também é 

utilizada para identificar potenciais lacunas de habilidades e competências dentro da 

organização. Ao analisar tendências de mercado e previsões de evolução do setor, os 

sistemas de análise preditiva podem ajudar as empresas a anteciparem as 

necessidades futuras de talentos e a preparar estratégias de recrutamento mais 

alinhadas com essas projeções (RODRIGUES; ANDRADE, 2021).  

Inclui-se a identificação de habilidades emergentes que serão valiosas para a 

empresa no futuro, permitindo que os recrutadores se concentrem em candidatos que 

não apenas se encaixam nas necessidades atuais, mas também trazem competências 

que serão cruciais para o crescimento e a inovação a longo prazo. Tal abordagem 

assegura que a empresa não apenas responda às demandas do presente, mas 

também esteja preparada para os desafios futuros (ATANAZIO et al., 2021). 

No entanto, a implementação da análise preditiva no recrutamento traz consigo 

desafios quanto à privacidade dos dados e à ética. A coleta e análise de grandes 

volumes de dados pessoais e profissionais requerem atenção rigorosa às normas de 

privacidade e proteção de dados. Além disso, há o risco de vieses nos dados utilizados 

para treinar os algoritmos de análise preditiva, que podem levar a conclusões errôneas 

ou práticas de contratação discriminatórias (BORSATO; CORSO, 2019).  

Portanto, é vital que as empresas implementem essas ferramentas com 

transparência, responsabilidade e um compromisso contínuo com a equidade no 
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processo de recrutamento. Quando utilizada de maneira ética e responsável, a análise 

preditiva tem o potencial de transformar profundamente o recrutamento, tornando-o 

mais estratégico, informado e alinhado com os objetivos de longo prazo da 

organização (CIPRIANO et al., 2021). 

A análise preditiva na identificação de candidatos potenciais para recrutamento 

nas empresas representa um avanço significativo, permitindo um processo de seleção 

mais informado, estratégico e alinhado com as projeções futuras da organização. 

Apesar dos desafios éticos e de privacidade, sua aplicação pode resultar em melhorias 

substanciais na precisão e na eficácia do recrutamento (MADEIRA; NEVES; DE 

JESUS, 2020).  

Continuando nesta linha de discussão, os próximos resultados destacarão 

como se dá a implementação da inteligência artificial no processo de seleção nas 

empresas. Detalhar-se-á como as ferramentas de IA estão sendo integradas em 

diferentes etapas do processo de seleção, desde a triagem inicial de candidatos até 

as entrevistas e avaliações finais.  

Examinar-se-á as técnicas específicas utilizadas, os benefícios proporcionados 

pela IA no aprimoramento do processo de seleção e os desafios associados à sua 

implementação, incluindo questões de integração de sistemas, treinamento de 

pessoal e manutenção da equidade no processo de seleção. Nesse aspecto, é preciso 

destacar as principais ferramentas de IA para avaliação e seleção de candidatos. 

Dentre as ferramentas de inteligência artificial (IA) empregadas na avaliação e 

seleção de candidatos nas empresas, os sistemas de rastreamento de candidatos 

(ATS) baseados em IA desempenham um papel fundamental. Esses sistemas 

automatizam a triagem de currículos, analisando informações detalhadas sobre as 

qualificações e experiências dos candidatos. O ATS utiliza algoritmos para classificar 

candidatos de acordo com a adequação às vagas, baseando-se em critérios como 

educação, habilidades técnicas e experiência profissional (PUCCINI et al., 2022).  

Esta automação não apenas acelera o processo de seleção, mas também 

aumenta sua objetividade, reduzindo a possibilidade de vieses humanos influenciarem 

as primeiras etapas da seleção. Contudo, é essencial que estes sistemas sejam 

programados corretamente e revisados periodicamente para assegurar que não 

estejam perpetuando preconceitos existentes e que se adaptem às mudanças nas 

necessidades da empresa (BLUMEN; CEPELLOS, 2023). 

Outra ferramenta de IA significativa no processo de seleção são os assistentes 
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virtuais e chatbots. Estes são utilizados para interagir com os candidatos durante as 

fases iniciais do processo de seleção, realizando tarefas como agendamento de 

entrevistas e respondendo a perguntas frequentes. Esses assistentes, equipados com 

processamento de linguagem natural, podem melhorar a experiência do candidato ao 

proporcionar respostas rápidas e eficientes (VIEIRA; MEIRELLES, 2015).  

Em alguns casos, esses sistemas são capazes de conduzir entrevistas iniciais, 

utilizando algoritmos para analisar as respostas dos candidatos. Isso permite uma pré-

avaliação eficaz, poupando tempo dos recrutadores humanos para interações mais 

profundas nas etapas subsequentes do processo de seleção. Além disso, as 

ferramentas de IA estão sendo cada vez mais utilizadas para análises preditivas no 

processo de seleção (CAMPOS; FARINA; FLORIAN, 2022).  

Por meio do uso de algoritmos avançados, estas ferramentas podem analisar 

dados históricos e atuais para prever o potencial sucesso de um candidato em uma 

determinada posição. Isso inclui a análise de trajetórias de carreira, realizações 

passadas e até resultados de avaliações de personalidade para identificar candidatos 

que não só se ajustam às exigências atuais da função, mas também têm potencial 

para crescimento e desenvolvimento futuro dentro da empresa (POLIDO, 2020).  

Estas análises ajudam as empresas a fazerem escolhas mais informadas, 

contribuindo para uma força de trabalho mais dinâmica e adaptável. Contudo, a 

implementação dessas tecnologias deve ser cuidadosamente gerida para garantir que 

as decisões sejam baseadas em critérios justos e equitativos, mantendo a ética e a 

transparência no processo de seleção (AVELAR; SILVA; SARAIVA, 2021). 

As ferramentas de IA no processo de seleção nas empresas, desde sistemas 

de rastreamento de candidatos até assistentes virtuais e análises preditivas, têm 

revolucionado a forma como as organizações identificam e selecionam talentos. Essas 

tecnologias oferecem não apenas maior eficiência e objetividade, mas também uma 

capacidade aprimorada de prever o sucesso futuro dos candidatos. Contudo, é 

fundamental que sua implementação seja feita com consideração às questões éticas 

e de justiça.  

Por fim, é preciso analisar também os resultados que demonstram a eficácia 

da inteligência artificial em melhorar a eficiência operacional em empresas. A visão 

integrada da inteligência artificial (IA) na estrutura operacional empresarial é evidente 

em sua aplicação em diversos setores e atividades. No setor de manufatura, por 

exemplo, a IA é utilizada para otimizar as linhas de produção, monitorar a eficiência 
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das máquinas e prever a necessidade de manutenção. Essa aplicação não apenas 

melhora a eficiência da produção, mas também reduz o tempo de inatividade e os 

custos associados à manutenção inesperada (PUCCINI et al., 2022).  

Em logística e gestão da cadeia de suprimentos, a IA desempenha um papel 

crucial na otimização de rotas de entrega e na previsão de demanda, permitindo às 

empresas reduzirem custos de transporte e evitar excessos ou escassez de estoque. 

Estas aplicações exemplificam como a IA pode ser integrada nas operações diárias 

para melhorar a eficiência e a eficácia, proporcionando às empresas uma vantagem 

competitiva significativa (CAMPOS; FARINA; FLORIAN, 2022). 

No setor de serviços, a IA transforma a experiência do cliente por meio de 

chatbots e assistentes virtuais que oferecem atendimento ao cliente personalizado e 

eficiente. Isso não só melhora a satisfação do cliente, mas também otimiza os recursos 

humanos, permitindo que os funcionários se concentrem em tarefas mais complexas 

e de maior valor. Além disso, a IA é aplicada na análise de dados de mercado e na 

identificação de tendências emergentes (FREITAS ALVES et al., 2017). 

Auxilia-se, portanto, essas empresas na adaptação às mudanças nas 

preferências dos consumidores e no desenvolvimento de estratégias de marketing 

mais direcionadas. Essa capacidade de adaptação rápida é particularmente crucial 

em um ambiente empresarial que está em constante evolução, contexto esse no qual 

tanto a agilidade quanto a capacidade de resposta podem determinar o sucesso ou o 

fracasso (SILVA NETO; BONACELLI; PACHECO, 2021). 

Além disso, a IA tem um papel significativo na tomada de decisões estratégicas. 

Com a capacidade de analisar grandes volumes de dados e gerar insights acionáveis, 

a IA auxilia os líderes empresariais na identificação de oportunidades de crescimento, 

na avaliação de riscos e na formulação de estratégias de longo prazo. Essa integração 

da IA na tomada de decisões não se limita ao nível executivo; ela permeia todos os 

níveis da organização, melhorando a eficiência operacional e a tomada de decisões 

em departamentos como recursos humanos, finanças e operações (POLIDO, 2020).  

Assim, a IA não é apenas uma ferramenta para otimizar processos existentes, 

mas um facilitador para a transformação operacional, impulsionando a inovação e 

aprimorando a capacidade das empresas de responderem às exigências do mercado. 

A inteligência artificial está se tornando um elemento integral na estrutura operacional 

das empresas, demonstrando sua versatilidade e impacto em diversos setores e 

atividades (ALMEIDA SÁ; WEN, 2019).  
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Por meio da otimização de processos de produção, logística, serviços ao cliente 

e tomada de decisão estratégica, a IA contribui significativamente para o aumento da 

eficiência operacional, bem como da própria competitividade no mercado atual.  Este 

panorama abrangente serve como pano de fundo para o próximo tópico, que se 

concentrará especificamente nos mecanismos de IA para otimização de eficiência nas 

empresas.  

Já os mecanismos de inteligência artificial (IA) desempenham um papel crucial 

na otimização da eficiência operacional nas empresas, abrangendo uma vasta gama 

de atividades. No setor de manufatura, por exemplo, a IA é implementada para 

otimizar a automação de linhas de produção, ajustando operações em tempo real com 

base em dados de sensores e previsões de manutenção. Este uso da IA não apenas 

aumenta a produtividade, mas também reduz o tempo de inatividade devido a falhas 

de equipamentos, graças à capacidade de prever e prevenir problemas antes que 

ocorram (VIEIRA; MEIRELLES, 2015).  

Em cadeias de suprimentos, algoritmos de IA são empregados para otimizar a 

logística, desde a previsão de demanda até a gestão de estoque e roteamento de 

entrega. Estes sistemas analisam grandes conjuntos de dados para identificar 

padrões eficientes, reduzindo custos e melhorando a pontualidade das entregas. No 

setor de serviços, a IA transforma a interação com o cliente através de assistentes 

virtuais e chatbots, que oferecem respostas rápidas e personalizadas a perguntas 

frequentes, liberando funcionários para tarefas mais complexas (POLIDO, 2020).  

Além disso, sistemas baseados em IA analisam feedbacks e dados de 

comportamento do cliente para oferecer insights sobre preferências e tendências, 

ajudando as empresas a adaptarem seus serviços e produtos de acordo. No ambiente 

corporativo, a IA é utilizada para melhorar a eficiência das operações internas, como 

na gestão financeira e no planejamento de recursos humanos. Algoritmos de IA 

processam grandes volumes de dados para otimizar orçamentos, alocar recursos de 

forma eficiente e até mesmo na identificação de talentos internos para 

desenvolvimento e promoção (MELO; ANDRADE, 2023). 

Dessa forma, a IA está moldando a tomada de decisão estratégica nas 

empresas. Sistemas avançados de análise de dados permitem que os gestores 

tenham insights abrangentes sobre o mercado, a concorrência e o desempenho 

interno da empresa. Essa capacidade de análise profunda e preditiva possibilita 

decisões mais informadas e estratégicas, desde a expansão do mercado até a 
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inovação de produtos (BORSATO; CORSO, 2019).  

A implementação de IA em operações empresariais, portanto, não se limita a 

uma função ou departamento específico; ela permeia a empresa como um todo, 

impulsionando melhorias contínuas em eficiência, inovação e competitividade. 

Contudo, é fundamental que essa integração seja feita com uma consideração 

cuidadosa das implicações éticas, da segurança dos dados e do impacto no emprego 

e nas habilidades dos trabalhadores (CIPRIANO et al., 2021). 

A adoção de mecanismos de inteligência artificial nas empresas demonstra 

uma transformação significativa na eficiência operacional, permeando diversos 

setores e melhorando a gestão de processos desde a produção até o atendimento ao 

cliente. Esta integração da IA nas atividades diárias das empresas não só otimiza as 

operações existentes, mas também abre caminho para inovações estratégicas e 

melhorias contínuas (MADEIRA; NEVES; DE JESUS, 2020).  

Por outro lado, a automação de tarefas rotineiras através da inteligência 

artificial (IA) nas empresas está redefinindo o panorama operacional em diversos 

setores. Na área de atendimento ao cliente, por exemplo, os chatbots baseados em 

IA estão revolucionando a maneira como as interações com os clientes são 

gerenciadas. Estes sistemas são capazes de lidar com um grande volume de 

consultas simultâneas, fornecendo respostas precisas e personalizadas em tempo 

real (ALMEIDA SÁ; WEN, 2019).  

A estratégia não apenas melhora a experiência do cliente, mas também libera 

os funcionários para se concentrarem em questões mais complexas e de maior valor. 

Em setores administrativos, a IA está sendo utilizada para automatizar processos de 

entrada de dados, gestão de documentos e programação de tarefas. Essa automação 

reduz significativamente o tempo gasto em tarefas manuais e repetitivas, diminuindo 

a margem de erro e aumentando a eficiência operacional (AVELAR; SILVA; SARAIVA, 

2021). 

Além disso, no setor financeiro, a IA impacta na automação de processos como 

análise de crédito, gerenciamento de riscos e detecção de fraudes. Algoritmos de IA 

processam grandes conjuntos de dados para identificar padrões e anomalias que 

poderiam indicar atividades fraudulentas, o que permite às empresas reagirem 

rapidamente e minimizar perdas. Da mesma forma, em recursos humanos, a IA está 

transformando a maneira como as tarefas de recrutamento e gerenciamento de 

talentos são realizadas (VIEIRA; MEIRELLES, 2015).  
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A automatização do processo de triagem de currículos e a assistência na 

organização de entrevistas e avaliações de desempenho permitem que os 

profissionais de RH se concentrem em aspectos mais estratégicos da gestão de 

talentos, como desenvolvimento de funcionários e planejamento de carreira. No 

âmbito da produção e gestão da cadeia de suprimentos, a IA está otimizando 

processos através da previsão de demanda e do planejamento de inventário (MELO; 

ANDRADE, 2023).  

Sistemas inteligentes analisam tendências de vendas e padrões de consumo 

para prever as necessidades futuras de estoque, ajudando a evitar excessos ou 

escassez de produtos. Essa otimização não apenas melhora a eficiência operacional, 

mas também contribui para a sustentabilidade, reduzindo o desperdício e os custos 

associados ao excesso de estoque.  

A integração da IA nessas diversas áreas demonstra seu potencial não apenas 

para melhorar a eficiência operacional, mas também para impulsionar uma 

transformação mais ampla nas práticas empresariais, levando a melhorias 

significativas na produtividade e competitividade (RODRIGUES; ANDRADE, 2021). A 

automação de tarefas rotineiras através da inteligência artificial nas empresas está 

provocando mudanças significativas na eficiência operacional, afetando uma 

variedade de setores, desde o atendimento ao cliente até a gestão financeira e de 

recursos humanos (BORSATO; CORSO, 2019).  

Já a otimização de recursos e processos por sistemas de inteligência artificial 

(IA) em empresas abrange diversas atividades operacionais, refletindo uma mudança 

substancial na eficiência e eficácia organizacional. Na gestão da cadeia de 

suprimentos, por exemplo, a IA desempenha um papel crucial na previsão de 

demandas e no planejamento de estoque, utilizando algoritmos avançados para 

analisar padrões de consumo e tendências de mercado (MADEIRA; NEVES; DE 

JESUS, 2020).  

Esta análise preditiva ajuda as empresas a manterem o equilíbrio ideal de 

estoque, minimizando tanto o excesso quanto a falta de produtos, o que, por sua vez, 

otimiza os custos e melhora a satisfação do cliente. Em um contexto de fabricação, a 

IA é utilizada para o controle de qualidade e a otimização da linha de produção. 

Sistemas de IA monitoram e ajustam continuamente os processos de produção, 

garantindo qualidade superior e eficiência na utilização de matérias-primas e recursos 

humanos (KRUGER; JUTTEL; ZANIN, 2023). 
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Além disso, no âmbito financeiro e administrativo, a IA modificou como as 

empresas gerenciam suas operações internas. Sistemas inteligentes automatizam a 

entrada de dados, a conciliação financeira e o processamento de faturas, reduzindo 

significativamente o tempo e o esforço necessários para essas tarefas e aumentando 

a precisão dos dados. Essa automação não só melhora a eficiência operacional, mas 

também fornece uma base de dados mais robusta e confiável para análises 

financeiras e tomada de decisões (FUCHS; FUMAGALLI, 2016).  

No que diz respeito ao gerenciamento de recursos humanos, a IA auxilia na 

análise de desempenho dos funcionários e na identificação de necessidades de 

treinamento, contribuindo para uma gestão de talentos mais eficaz e um 

desenvolvimento de equipe mais alinhado com os objetivos organizacionais. Por fim, 

a IA está redefinindo a interação e a experiência do cliente. Sistemas baseados em 

IA, como chatbots e assistentes virtuais, não só proporcionam um atendimento ao 

cliente mais eficiente e personalizado, mas também coletam e analisam feedbacks 

dos clientes (POLIDO, 2020).  

Esses dados visam melhorar continuamente os produtos e serviços oferecidos, 

além de informar estratégias de marketing e vendas. Em suma, a otimização de 

recursos e processos por sistemas de IA nas empresas está facilitando uma operação 

mais ágil, adaptável e orientada por dados, o que é fundamental em um mercado cada 

vez mais competitivo e em rápida mudança. Essa transformação impulsionada pela IA 

não é apenas um aumento na eficiência; é uma redefinição completa de como as 

operações empresariais são concebidas e executadas, abrindo caminho para 

inovações contínuas e sucesso sustentável a longo prazo (MORAES et al., 2023). 

A aplicação de sistemas de inteligência artificial nas empresas para a 

otimização de recursos e processos tem demonstrado um impacto profundo e 

abrangente. Essas tecnologias não apenas aumentam a eficiência operacional em 

várias áreas, desde a cadeia de suprimentos até a gestão financeira e a interação com 

o cliente, mas também promovem uma abordagem mais inteligente e adaptativa à 

gestão empresarial.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo geral desta pesquisa foi verificar o impacto da inteligência artificial 

(IA) no provisionamento de recursos e nos processos de recrutamento e seleção em 

ambientes empresariais. A investigação demonstrou que a implementação de IA tem 

um impacto substancial nesses aspectos, com aplicações variadas que vão desde a 

otimização de recursos até a melhoria nos processos de seleção de candidatos. A 

análise revelou que a IA oferece soluções mais eficientes e precisas para o 

provisionamento de recursos, contribuindo para a redução de custos e melhor 

alocação de ativos nas empresas. 

Em relação aos objetivos específicos, o primeiro foi identificar as principais 

metodologias utilizadas pela IA no provisionamento de recursos para aplicações 

empresariais. Foi constatado que a IA emprega algoritmos avançados para análise de 

dados, previsão de demanda e otimização de estoque, resultando em uma gestão de 

recursos mais eficaz. Estas metodologias permitem às empresas anteciparem 

necessidades futuras e responder de maneira mais ágil às mudanças do mercado, 

otimizando assim o uso de seus recursos. 

O segundo objetivo específico foi examinar o papel da IA na otimização dos 

processos de recrutamento e seleção em empresas. A pesquisa indicou que a IA 

revolucionou estes processos, proporcionando ferramentas para análise rápida e 

precisa de grandes volumes de candidaturas. Sistemas baseados em IA podem 

identificar candidatos com habilidades e experiências relevantes, reduzindo o tempo 

e o esforço necessários nos processos de recrutamento, além de aumentar a precisão 

na seleção de candidatos. 

O terceiro objetivo específico abordou a avaliação da eficácia da IA em 

melhorar a eficiência operacional em empresas. Os resultados mostraram que a IA 

tem um papel crucial na automatização de tarefas repetitivas e na análise de dados 

complexos, contribuindo para uma operação mais eficiente. Este aumento de 

eficiência não se limita apenas à redução de custos, mas também inclui a melhoria na 

qualidade dos serviços e produtos oferecidos pelas empresas. 

O problema de pesquisa focou no impacto da implementação de IA no 

provisionamento de recursos para aplicações de empresas e nos processos de 

recrutamento e seleção, considerando eficiência operacional e precisão na escolha de 

candidatos. A investigação concluiu que a IA tem um impacto positivo nesses 
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aspectos, proporcionando às empresas uma vantagem competitiva significativa. A IA 

não apenas melhora a eficiência operacional, mas também enriquece os processos 

de tomada de decisão, oferecendo análises detalhadas e recomendações baseadas 

em dados. 

Por outro lado, a pesquisa também identificou desafios associados à 

implementação da IA, incluindo a necessidade de infraestrutura tecnológica adequada 

e a capacitação de funcionários para trabalhar com novas tecnologias. Observou-se 

que a adaptação à IA requer investimentos significativos em termos de tempo e 

recursos financeiros, mas os benefícios a longo prazo são evidentes nas melhorias de 

eficiência e produtividade. 

Como limitação, este estudo enfrentou a falta de dados de longo prazo sobre o 

impacto da IA em diversas indústrias, uma vez que se trata de uma tecnologia 

relativamente recente em muitos setores. Portanto, sugere-se para estudos futuros 

uma análise longitudinal que examine o impacto da IA ao longo do tempo, em 

diferentes setores e contextos empresariais. Tal investigação poderia oferecer uma 

compreensão mais aprofundada das implicações a longo prazo da IA no ambiente 

empresarial. 
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